

		

			[image: Capa de 2423: Lembranças do Futuro de 

S. M. Fernandes]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © S. M. Fernandes


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-3634-9


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Dedicatória


			Dedico este livro ao meu pai, Fernando Fernandes (in memoriam) e aos meus filhos Thiago e Matheus; a estes agradeço todo apoio, compreensão e incentivo e dedico todo o amor do mundo.


		




		

			


			Prólogo


			Nossa história começa 411 anos depois da convulsão de 2012. Ano que ficou marcado como o período em que ocorreu o maior número de conflitos sociais da história da humanidade. Já não se pode dizer que os astrólogos e profetas predisseram erroneamente quanto ao fim de uma era.


			A humanidade como um todo já não seria mais a mesma, não apenas diante do escancaramento de suas mazelas, mas principalmente de sua total incompetência para saná-las. Pelo menos do modo como se tentava até então...


			O ano de 2012 foi apenas o começo, o marco da transição de uma fase animalesca, ignorante e infantil da humanidade para a adolescência; com todas as mazelas, delícias, descobertas e mudanças que essa fase acarreta. E com todas as imposições de escolhas, erros e acertos decorrentes.


			A convulsão durou 17 anos. Uma fase turbulenta, mas produtiva, como um vulcão que rompe a superfície, agita as entranhas da Terra e espalha material orgânico que, futuramente, se cultivado, se comprovará fértil. Carregada, ansiava por agitar-se de seu leito tal qual o oceano em um tsunami.


			Os terremotos tão propalados vieram comprovar-se no abalo das estruturas sociais sedimentadas e cultivadas por comodismo e medo de mudanças.


			A humanidade agitou-se em si mesma e, apesar dos estragos causados, pode reconstruir-se e reestruturar seu passado, dessa vez consciente do vínculo existente entre si, as outras criaturas e o meio ambiente.


			Mais importante ainda: reconheceu e aprendeu a assumir responsabilidades como indivíduos para depois cobrar do próximo um comportamento exemplar. A época de prevalência de direitos extinguia-se e tinha início a de assunção de responsabilidades. Porém não foi uma travessia fácil. Isso só é fácil de ler nos livros de história nos quais dezenas de acontecimentos são resumidos em um parágrafo e os sentimentos individuais não são citados.


			A puberdade da humanidade durou 17 anos em contrapartida à sua infância, que se perde em atestações e contestações arqueológicas. Não é à toa que 17 é um número primo, divisível apenas por um e por ele mesmo. O simbolismo retrata a essência da vida na qual só poderemos nos apartar pela unidade, Deus, e por nós mesmos.


			Há, por isso, na humanidade, um sentimento de solidão comparável ao de um adolescente que sem poder e sem desejar atar-se mais aos modelos que seguia e na urgência de assumir sua identidade, necessita reorganizar-se psiquicamente e cumprir seu papel lado a lado aos que outrora foram seus mestres.


			No limiar de 2030, começa a transposição à idade adulta. Supostamente capazes, agora, de conviver espiritualmente como “adultos” e interagir como tais. Ou, pelo menos, esforçarmo-nos ao máximo para tentar. Infelizmente, nem todos conseguiram. Separar o joio do trigo ainda é o grande desafio.


			E, ao contrário do que pensam os adeptos de finais arrebatadores e resgates sensacionalistas, o joio e o trigo estão dentro de cada um. A luta interna pelo enobrecimento. A humanidade continua ainda sua árdua caminhada em direção à iluminação e ao conhecimento de si mesma.


			Vive-se agora tempos comparáveis ao da Revolução Industrial, porém os avanços mais notáveis são na área da Física e Biologia, cujos avanços em conjunto surpreendem até os que sempre defenderam essa comunhão que começou a sedimentar-se no milênio anterior. A interdisciplinaridade começa a cumprir seu papel.


			Cientistas estão bem próximos de desvendar os segredos da permeabilidade entre as dimensões e comprovar a factualidade das viagens no tempo.


			Mas a percepção de que as questões básicas da humanidade — que nos assaltam desde os primórdios — são passíveis de solução parece acenar na direção de que apenas com intercâmbio não apenas entre as ciências, mas entre as pessoas, é que se atingirá um patamar a partir do qual a segunda evolução da espécie se tornará real.


			Em uma sociedade recém-desperta, tal qual uma jovem tomada de assalto na aurora recompondo-se ainda do desalinho causado pela sua noite inquieta, porém, o sucesso desses cientistas não é visto com bons olhos. É, por vezes, difícil acreditar que passados quase cinco séculos, certos preconceitos e obstáculos ainda perduram e ainda amarram a humanidade aos seus fantasmas.


			E o que deveria ser conduzido como uma experiência com limites predefinidos foge ao controle daqueles cujo interesse é cultivar a ignorância que ainda se insinua nas entranhas do poder.


			Descobertas surpreendentes na iminência de serem levadas a público provocam o desconforto e despertam a ira de indivíduos cujos meios de persuasão e controle surpreenderia até um indivíduo contemporâneo ao início das mudanças do século XXI e ciente do verdadeiro 4º poder reinante.


			As marionetes desse balé de interesses seguem a vida sem sequer imaginar que forças estariam conduzindo seus destinos.


		




		

			
1º Capítulo


			2423


			Terça-feira, 10 de outubro de 2423



			Estendendo-se até considerável distância, vê-se o estacionamento e o campus de uma das sedes do que, em épocas anteriores, ficou conhecida como Fundação Brass.


			O local abriga agora o departamento de uma universidade cujas pesquisas desenvolvem-se em conjunto com a Fundação, nas áreas de Física e Biologia.


			Para além da sebe baixa que contorna a extensa área, estendem-se colinas suaves com vegetação nativa intocada, belas árvores de grande porte e, aqui e ali, algumas clareiras de prado rasteiro.


			Era uma tarde amena de uma terça-feira. Os últimos raios de sol ainda se filtravam por entre as nuvens formando bonitos leques e tingiam o céu de cores que iam do rosa, passando pelo amarelo-ouro até o verde pálido; viam-se bando de andorinhas evolucionando em seu balé costumeiro antes de se recolherem. Pareciam querer recepcionar a primavera que já se anunciava também nas bonitas árvores espalhadas pelo pátio. Uma brisa morna e agradável também parecia querer anunciar e dar as boas-vindas à nova estação.


			Três ou quatro veículos ainda se encontravam na parte privativa do pátio, o que indicava que quase todos os funcionários já haviam largado. De repente, vozes e um riso cristalino quebram o silêncio. Um casal sai do saguão do edifício próximo e se dirige aos veículos.


			O homem era de aparência atraente, alto, atlético, cabelos ruivos e lisos, não muito curtos. A altura seria suficiente para chamar a atenção, porém seu sorriso se destacava surpreendentemente em sua fisionomia, efeito intensificado devido à pele queimada de sol. Tinha olhos penetrantes e ao mesmo tempo eloquentes, daqueles que fazem parecer não precisar de palavras.


			Uma mulher acompanhava-o e ambos pareciam descontraídos; pelos trajes que usavam, pareciam deslocados naquele lugar que, costumeiramente, lotava-se de cientistas e estudantes atarefados e apressados e, presumia-se, respirava-se tecnologia. A mulher carregava duas pastas grandes do tipo executivo que não combinavam em nada com sua aparência e vestuário. Aproximando-se, o homem põe uma grande caixa que vinha carregando no chão, atrás de um dos veículos, abre o porta-malas, alivia a mulher do peso que carregava, acomoda primeiro as pastas e depois a caixa. Se fosse possível aproximar-se do veículo, se veria em seu interior apetrechos de camping diversos e um grande contêiner plástico com equipamento fotográfico, lunetas e binóculos que, pelo cuidado na acomodação, se deduziria serem objeto de apreço por parte de quem os embalara.


			Pareciam dispostos a aproveitar o comecinho da primavera, preparados para alguma aventura ecológica. A mulher era baixinha, morena clara, cabelos avermelhados e ondulados ajeitados displicentemente em um coque com a ajuda de um lápis; um contraste parado perto do seu parceiro de aventuras. As duas enormes pastas que carregava, pela maneira como ela as transportava, pareciam pesadas, talvez lotada de papéis. Ela ficou visivelmente aliviada ao entregá-las ao homem, que as guardou no interior do veículo.


			— Não se preocupe apenas com seus “brinquedinhos”, Greg. Ponha essas pastas bem longe das suas geleias e suquinhos energéticos.


			— Não seja turrona, você sabe muito bem que eu sou cuidadoso. E as provisões estão bem lacradas. E quanto aos meus “brinquedinhos”, você é a primeira a monopolizá-los ao chegar ao acampamento. Aliás, você deveria ter me ajudado ontem, se tivéssemos começado mais cedo e organizado tudo, já estaríamos na estrada.


			— Ora, você não deveria reclamar, eu fiz todas as compras, não? E não se queixe por eu “roubar” seu telescópio. Foi você quem me apresentou esse vício astronômico. E eu pretendia terminar cedo, mas o professor me segurou hoje além da conta. Pareceu-me distante, tivemos que repassar o mesmo assunto diversas vezes.


			— Tem algo diferente acontecendo?


			— Não que eu saiba, a pesquisa anda maravilhosamente. Em breve, poderemos publicar a tese. Mas hoje eu não quero saber de física, de átomos, de nada microscópico. Hoje é o dia do macro — disse ela rindo. — Aliás, é a semana do macro. Essa folga foi providencial.


			Greg termina de ajeitar as provisões e os equipamentos, não sem antes verificar cuidadosamente o recipiente com o telescópio, lunetas e o material de fotografia.


			— Anne, você sabe por que o Mark desistiu do acampamento? Ele parecia o mais entusiasmado há algum tempo.


			O ar leve e descontraído de ambos parece fugir levemente. Apesar da sensação de incômodo pairando, ambos pareciam lutar para não abandonar o ar descontraído. Akianne, também com o mesmo semblante pensativo, mas ainda passeando na pirraça, responde:


			— Não, ele anda estranho... Eu ia lhe perguntar a mesma coisa, afinal você é que é o irmão dele, parecem gêmeos até na teimosia.


			— Ah! Quem fala... A cunhada mais turrona que tenho. Mas talvez por isso nos damos tão bem.


			— A única cunhada que você tem, querido; do lado da Stella, todos são homens. E estão todos de olho em você. Então, faça o favor de se dar bem comigo — disse rindo.


			— Não é favor algum, Anne, você é a luz que faltava na vida do Mark. E falo não só por ele, por mim também. E o pai e a mãe lhe adoram. Você sabe disso.


			— Falei com a mama esta manhã, conversamos sobre o Mark. Na minha opinião, essa viagem iria fazer mais bem a ele que a mim. Essa tese está o consumindo. Até um tempo atrás não sabíamos o que era trabalho e o que era diversão de tanto entusiasmo que ele demonstrava pelas descobertas. Agora que está quase tudo pronto, ele parece outra pessoa.


			— Não imagino o porquê de ele não poder se afastar por uma semana; Gui e Su poderiam cuidar de qualquer contratempo... — completa Greg.


			Ambos ficam em silêncio por um tempo. Pareciam medir as palavras: receosos de contaminar o outro com suas dúvidas. Haviam programado essa viagem seis meses atrás.


			Greg era astrofísico, tão competente em sua área quanto Mark na dele. E, tal como ele, estudar a mecânica dos corpos celestes parecia tão simples quanto para o irmão estudar as peculiaridades do átomo. Pareciam completar-se. Greg estava de casamento marcado e fazer uma viagem com o irmão como nos velhos tempos, ambos acompanhados das respectivas noivas, era algo como assinalar o fim de uma etapa e estruturar uma nova, algo como um marco.


			Era uma mania de infância que surgiu de uma brincadeira, assim que percebeu o significado do nome do irmão. Um pensamento divertido veio à mente dele ao lembrar do primeiro carro, que compraram juntos, cujo “marco” foi uma viagem até à fazenda dos avós e na qual passaram mais tempo consertando o carro que apreciando a viagem.


			Lembrou-se também de cinco anos atrás, quando ao acompanhar o irmão até a primeira aula como professor de física da Fundação, viu, divertido, o irmão mais velho, sempre seguro de si, ficar completamente inseguro diante uma aluna questionadora e bem-humorada cujas dúvidas exemplificadas em palavras simples chocavam-se com a costumeira argumentação hermética dos colegas.


			Olhou de soslaio para a “aluna” agora a seu lado e soube que desde aquele dia seu irmão estava completamente fisgado.


			Akianne, que ambos chamavam carinhosamente de Anne, era uma mulher inteligente, bem-humorada, que não se deixava contaminar pelos preconceitos, por mais incrível que pareça, ainda reinantes na classe científica, de que a ciência tinha de ser sisuda e inflexível. Seus progressos junto ao Mark na pesquisa que estavam desenvolvendo mostravam que sua abordagem era correta, ou pelo menos mais coerente que outras linhas de pesquisa simultâneas que não seguiam essa diretriz adaptativa de raciocínio.


			Anne parecia ver tudo com olhos ingênuos, distanciada dos estereótipos criados ao longo de anos e anos por outros colegas. Já o Mark parecia ter uma facilidade inata de percepção do comportamento das partículas componentes do átomo; seu raciocínio analítico o conduziu a ser um dos mais respeitados físicos da Fundação. Com sua maneira destituída de vaidade de desenvolver suas teses, ela, às vezes, parecia traduzir as ideias dele. E ambos pareciam se completar.


			Mas o comportamento do irmão na última semana o preocupava. Apesar de ser um gênio, o irmão era tão simples e de comportamento tão espontâneo e gentil que ninguém adivinharia seu trabalho e a importância deste numa apresentação superficial. Tinha facilidade de se relacionar com as pessoas, mas era avesso às badalações, apesar de não ser tímido, e apreciava bastante as comemorações em família e amigos.


			Apenas não se encaixava em adulações referentes ao seu trabalho, cujo mérito sempre dividia com a equipe e detestava ser rotulado como físico, professor ou o que fosse. A única que o chamava de “professor” era a própria Anne.


			Greg achou melhor não comentar suas preocupações com ela, sabia que por debaixo dessa capa extrovertida algumas coisas estavam mal resolvidas. Tinha certeza que esse reflexo no comportamento do Mark tinha a ver com a Anne. Por isso, acreditava ser essa folga providencial para ambos, tanto que pediu para que Stella insistisse em sua companhia, já que ela poderia desistir de ir sem o Mark.


			Stella era sua noiva há dois anos, conheceu-a em uma exposição de orquídeas e se encantou por aquela mulher naturalmente elegante. Stella era ligada às artes, gostava de tudo que se relacionasse com a natureza e tinha um espírito sensível. Era um contraponto a ele, que vivia com a cabeça nas estrelas.


			Já Mark e Anne, apesar de ainda não morarem juntos, eram praticamente casados. E pareciam desafiar a tese de que os opostos se atraem. Conheceram-se há cinco anos, e a química entre os dois ficou evidente à medida que se relacionavam.


			Devido ao desempenho de Anne no curso, ela foi convidada pela faculdade para trabalhar no mesmo departamento que o Mark, que foi resistente a princípio, mas terminou se rendendo ao fato.


			Estavam construindo uma casa em um condomínio recém-lançado, próximo ao campus, e vizinha a que Greg e Stella iriam morar. Ambos não escondiam o quanto gostavam de crianças e sempre davam um jeito de fazer planos quanto a isso. Só que, a despeito de qualquer problema físico, Anne não engravidava. E, de uns três meses para cá, ela começou a apresentar sintomas cuja causa não conseguiu ser detectada mesmo nos exames mais sofisticados.


			Desmaios e sensações de lapso de tempo, que terminaram sendo atribuídos ao estresse.


			Greg lembra do telefonema, cerca de duas semanas atrás, de uma voz aflita do outro lado da linha pedindo ajuda e que lhe deixou desconcertado:


			— É do número 555-xxxx?


			— Sim.


			— Desculpe, eu não sei quem é você, mas estou perdida. Não sei onde estou e o único número que recordo é esse, não estou conseguindo ler a agenda do celular. Lembro apenas meu nome, Akianne... Alô? Ainda está aí? Pode me ajudar?


			Greg havia trocado de celular com o irmão duas semanas antes, mas Akianne sabia disso. Já haviam se falado após a troca, atender esse pedido de socorro parecia quase uma brincadeira, mas ela não era dada a brincar dessa maneira com coisas sérias, apesar de seu humor constante.


			Por esse motivo, todos concordaram que, mesmo sem o Mark, ela deveria ir até o acampamento. Seria uma mudança de ares benéfica, pois apesar da aparente fortaleza e a maneira jovial de se conduzir, muitas coisas concorriam para aumentar a sobrecarga de um trabalho mentalmente exaustivo.


			Ao terminar de se certificar que tudo estava acomodado adequadamente no veículo, ele olha para Anne. Nesse momento, o ar torna-se repentinamente frio.


			— Deve ser os últimos suspiros do inverno, não vejo a hora de chegar a primavera. Nossos jardins vão ficar lindos — disse ele pondo os braços em torno de seus ombros para retornarem ao prédio.


			— Greg! Seu... seu nariz está sangrando — diz Anne confusa.


			A voz dela pareceu bem distante, o frio que sentia agora era intenso e um zumbido insuportável entrava pelos tímpanos e fazia vibrar seu cérebro. Viu Anne levar a mão até o próprio nariz e checar horrorizada que também estava sangrando abundantemente para, em seguida, desfalecer lentamente.


			Apoiou-se no veículo e pensou em gritar por ajuda. Não conseguiu fazer nada além de dar dois passos na direção do saguão de onde saíram.


			Ainda teve tempo de perceber Mark parecendo estar gritando e gesticulando para Su e Gui, que estavam dentro do prédio, ao mesmo tempo que ele corria em sua direção.


			O prédio era espaçoso, decorado com algumas obras de arte e quadros, simples, mas elegante. O chão de granito polido cor de areia, as grandes janelas envidraçadas e as paredes bege clara davam uma sensação de aumentar a amplitude do espaço. Os quadros, alguns com temas pertinentes à ciência, se alternavam com quadros de avisos onde alguns folders estavam cuidadosamente arrumados. O saguão de entrada dava para um amplo salão com alguns sofás dispostos para tornar o ambiente acolhedor.


			O andar térreo tinha várias salas contíguas, com grandes janelas envidraçadas, o que permitia que se visse sem empecilhos o que acontecia na sala vizinha, todas as salas eram visíveis do saguão. Quem entrasse pela porta principal veria à direita uma escada em curva dando acesso ao mezanino onde ficavam os elevadores. À esquerda, no fundo do saguão, uma ampla sala onde ficavam os computadores e, junto a ela uma cozinha moderna e bem equipada.


			Nos andares seguintes, ficavam a biblioteca, que tomava todo um andar, e outros escritórios de departamentos ligados ao de Física. Logo depois de Anne e Mark se despedirem, Mark, dentro do escritório, age como um animal enjaulado. Su, secretária de Mark, observando de sua sala, preocupada com tão estranho comportamento, decide ir até ele. Não tinha lembrança de vê-lo tão nervoso nesses últimos oito anos que trabalhavam juntos.


			— Mark, posso ajudar em alguma coisa?


			— Quantas pessoas ainda estão no prédio?


			— Eu, você e o Gui. A Anne e o Greg já saíram, mas ainda estão no pátio. Eu os vi quando fui pegar um chá. Aceita um chá? — pergunta ela.


			Ao dizer isso, a fisionomia de Mark fica transtornada.


			— Preciso que você e o Gui subam imediatamente até o CPD e desliguem a força.


			— Por quê? Hoje vamos ficar até mais tarde, Anne entregou os últimos relatórios sobre...


			— Faça o que eu estou mandando — diz ele irritado.


			Su sai transtornada, Mark jamais havia se dirigido a ela com descortesia. Encontra o Gui vindo do primeiro andar e o chama até a cozinha, que ficava um pouco mais reservada.


			— Algo estranho está acontecendo — diz ela. — Nunca vi o Mark tão descontrolado.


			Gui já havia notado o comportamento do chefe desde o início da manhã, mas atribuiu ao cansaço de fim de ano. Já estavam no terceiro ano sem férias e a pressão para conclusão das pesquisas era evidente, apesar de tudo estar dentro do cronograma.


			— Eu sei... achei que era estresse, ou por causa da Anne.


			— Por causa da Anne? Como assim?


			— Eu soube que ela teve mais um desmaio ontem.


			— Você deveria ter me avisado, falei com ela tão apressadamente.


			— Vamos voltar até a sala, preciso pegar algumas coisas.


			— Mark pediu que desligássemos a força...


			— Desligar a força? Ele está louco? Estou no meio de uma simulação...


			— Acho melhor você salvar tudo e fazer o que ele manda, nunca vi o Mark assim.


			— Pare de repetir isso.


			— Mas é verdade. Vá até lá e veja com seus próprios olhos.


			— Ok — diz ele saindo e tomando a direção de sua sala.


			Ele retorna cinco minutos depois e encontra Su ainda na cozinha.


			— Você não desligou a força — diz ela com ar pensativo e preocupado.


			— Eu não digo sempre que alguém tem de pensar aqui? Eu desconectei os HDs e coloquei-os no meu “armário especial”. Não vou desligar a força.


			Su olha para ele, parecendo estar tentando adivinhar outros sentidos para suas palavras. O “armário especial” foi uma exigência de Gui ao vir trabalhar com Mark. Era um armário aparentemente normal, mas confeccionado segundo as instruções de Gui para armazenar seus equipamentos de trabalho.


			Mark não fez objeções e ainda centralizou os computadores destinados à pesquisa em uma única sala, ficando os pessoais apenas para serviços administrativos. Dessa forma, o armário seria facilmente acessível a todos em uma emergência.


			Mas Su jamais imaginou nada além de tempestades geomagnéticas ou algo semelhante. Gui pega Su pelo cotovelo e a conduz na direção da sala de Mark, dizendo:


			— Estamos sozinhos nesse prédio, e está escurecendo. Caso eu desligue a força, o que quer que esteja acontecendo, vamos ficar vulnerá...


			Ele nem chega a terminar a frase, nesse momento, próximos à sala do Mark, chegam bem a tempo de vê-lo pegar um vaso e fazer menção de atirá-lo contra a vidraça que dá para o pátio oposto ao estacionamento; para logo em seguida colocá-lo cuidadosamente de novo sobre a mesa.


			Ele está de costas e não os percebe, o que permite que eles recuem mais um pouco, de forma a continuar a observá-lo, longe do seu campo de visão. Ele anda até a escrivaninha e a contorna, com a cadeira de espaldar virada para a janela, senta-se nela pesadamente. Com seu peso, a cadeira gira um pouco e não obstrui completamente a visão deles. Com a cabeça entre as mãos, Mark parece mais transtornado ainda.


			Gui e Su se entreolham como a se perguntar o que fazer.


			Mas, em seguida, o alarme do relógio de pulso de Mark começa a tocar e ele de um salto se põe de pé e começa a correr na direção do pátio. Su e Gui imediatamente correm atrás dele, que só os nota ao transpor a grande porta envidraçada que dava para o saguão.


			Mesmo que Mark não houvesse gritado para eles pararem, o choque diante da cena teria tido o mesmo efeito. Um vento gélido totalmente fora de estação parece soprar do pátio e eles estacam: Anne está estendida inerte no chão e Greg quase de joelhos com uma das mãos sobre o capô do carro. Ambos pareciam severamente feridos. Mas não se ouviu nem viu nada que os pudesse ter atingido.


			Mark corre na direção deles. Anne e Greg tem a pele esbranquiçada como que queimada pelo frio e sangram pelos ouvidos e nariz. Mark aproxima-se de Anne, Greg está bem próximo, um pouco à direita arriado sobre seu próprio peso como um boneco flácido.


			Mark põe a mão em sua cabeça, que parece tremendamente febril apesar do frio intenso e o vento cortante que sopra parecendo vir de cima. Os carros mais próximos têm a pintura parecendo borbulhar e os vidros craquelam com barulho característico.


			Mark olha para cima e, surpreso, consegue ver uma sombra, o que poderia estar provocando tudo isso? Parecia um avião preto, um monomotor daqueles bem antigos, porém como se fosse mais largo, bem mais largo. E parecia flutuar como um helicóptero.


			Um pouco atrás do que seria a asa do “avião”, paira uma coisa com aparência humana, porém disforme como um halterofilista com os músculos extremamente desenvolvidos.


			Mark faz a única coisa que lhe veio à cabeça: abraça a cabeça de Anne junto ao seu peito com uma das mãos, enquanto protegia Greg com seu próprio corpo, como um escudo. Sem pensar, dirige a mão direita para o alto, como que se protegendo de luz intensa, na direção de onde vem o frio. A “coisa” sorria como se fosse humana, mas decididamente não era, parecia estar se divertindo com a situação. Mark tem em suas mãos as duas pessoas mais importantes em sua vida. E estão morrendo...


			


			A sensação de ser incapaz de protegê-los começa a invadi-lo à medida que a coisa parece mais e mais satisfeita com o progresso da situação. Mas Mark sempre foi um obstinado. Não seria hoje que tudo acabaria.


			Em sua mente, começaram a vir lembranças de tudo o que já haviam vivido juntos, e as cenas passavam como em um filme ou slides rápidos. De repente, começou a ver nitidamente o objeto pairando sobre sua cabeça e pensou que se podia vê-lo, poderia derrotá-lo.


			Nesse momento, uma segunda aeronave semelhante torna-se visível a alguns metros distantes da primeira e cai pesadamente no chão do pátio além dos veículos estacionados que, por milagre, servem como anteparo para evitar os destroços de atingi-los.


			Mark não desvia o olhar nem um só instante da “coisa” que, numa gargalhada, parece segurar a primeira aeronave e impulsioná-la para a frente, voando em seguida até alcançá-la e se sentar na parte traseira, do lado de fora, entre a ponta da asa direita e uma das turbinas.


			Ainda segurando a cabeça de Anne junto a si, ele se volta a tempo de ver que o “aviãozinho”, agora perfeitamente visível, parecia o antigo Spirit, porém com turbinas maiores na parte traseira, entre as quais a “coisa” acomodara-se agora, apoiando a mão no que parecia ser a asa vertical da cauda.


			Mark afasta cuidadosamente de seu peito a cabeça de Anne, que no afã de proteger, terminou apertando vigorosamente. Como que se desculpando, pega-a gentilmente com as duas mãos e a coloca no chão com cuidado. Olha para Greg, que parece menos queimado que Anne, talvez porque seu corpo o tenha protegido. Recompõe o corpo do irmão colocando-o também deitado perto de onde Anne caiu.


			Ambos parecem muito frios agora, apesar do frio intenso ter amainado. Olha para si mesmo e vê queimaduras bem mais leves que as que se apresentam em sua noiva e irmão. Mas sente um súbito cansaço e vertigem, tenta andar na direção do saguão em busca de ajuda, mas, cambaleante, termina cedendo de joelhos.


			Gui e Su agora vêm correndo em sua direção e ele se sente feliz por não precisar dar mais nem um passo; apesar da confusão metal que lhe assalta, sente-se ainda mais grato por eles terem seguido suas instruções.


			Acorda com Su levantando sua cabeça e tentando fazer com que ele beba água.


			Sente-se extremamente ressecado e começa a beber com avidez, terminando por derramar quase a metade do copo, talvez por não se sentir capaz de engolir, parece ter a garganta obstruída. Ele sente que isso é devido à sensação de ressecamento e passa a beber em pequeníssimos goles.


			Gui sai correndo em busca de mais água, retornando rapidamente com dois copos bem a tempo de alcançar Mark no último gole do primeiro copo. Ele entende a mão para pegar o copo das mãos de Gui, que dessa vez o ajuda a beber.


			Su pega um dos copos e bebe até quase a metade, não sem antes receber um olhar de reprovação de Gui.


			Entre um gole e outro, Mark pergunta:


			— Quanto tempo dormi? Onde estão Anne e meu irmão?


			— Você não dormiu nem meio minuto, Mark, eles dois ainda estão lá fora, achamos melhor cuidar de você primeiro.


			— Meio minuto? — repete Mark espantado. Apesar da sensação de desidratação, parecia ter dormido horas, e o cansaço e mal-estar haviam sumido. — Temos de cuidar deles, rápido.


			— Melhor continuar deitado, Mark. Quer que chamemos a polícia? O que aconteceu?


			Mark, ignorando os comentários, levanta-se, terminando de beber a água, e sai na direção do pátio. Gui e Su seguem-no. Na verdade, essa equipe particular de Mark ia além da simples relação patrão/subordinados. A afinidade entre eles era enorme apesar de cada um ter sua particularidade.


			A primeira a chegar foi a Su, contratada como secretária, mas como estudante de física não se furtava a participar das reuniões da equipe e era incentivada nisso por Mark. Anne chegou uns cinco anos depois, no entanto já se conheciam em virtude das aulas que eram ministradas no laboratório que ficava ao lado. A amizade que surgiu aos poucos foi se confirmando cada vez mais. Gui chegara cerca de três anos atrás.


			Mark era o chefe da equipe, o cérebro, mas não teria encontrado colaborador melhor que Gui, cujas ideias mirabolantes sempre se mostravam úteis em momentos oportunos, como o “armário predileto”, como ele o chamava e que, como iriam perceber mais adiante, mostrou-se extremamente eficaz.


			No dia seguinte, se constataria que os computadores estavam severamente danificados em seus circuitos e que a atitude de proteger os HDs e não as máquinas de um possível pico de energia se mostrou a correta.


			Mark lhe disse mais tarde que nada acontece por acaso e lhe agradeceu por sua atitude em um dia em que ele estava completamente incapaz de tomar decisões práticas.


			O trio segue até o pátio e o que vê torna-se mais assustador que o que tinha acontecido menos de cinco minutos antes. Não havia nada no pátio. A imensa aeronave que destruiu a parte lateral e dianteira dos outros dois veículos simplesmente haviam sumido. Os veículos estavam intactos, como que saídos de uma lavagem geral.


			Nem sinal de pintura danificada ou vidros craquelados. E o mais importante: nem sinal dos corpos. O trio, ao perceber já da saída do saguão que havia algo errado, corre até o local perplexos.


			Não fossem as marcas na pele de Mark, ninguém poderia presumir que algo estranho acontecera ali.


			Perplexos, deixam-se demorar ali sem nem conseguir expressar o que se passava em seus íntimos. Não perceberam sequer que passaram mais tempo parados que desde o início de toda a confusão. Até que Gui quebra o silêncio:


			— Até bem pouco tempo aqui estava frio como o Alasca. Alguém mais está sentindo o nariz arder?


			— Eu estou. O que será isso? Você está bem, Mark? — pergunta Su.


			— É, eu também estou, mas a sensação era bem mais forte... na hora.


			— Na hora de quê? — pergunta Gui com ar despreocupado.


			Mark, sem titubear, pega os dois pelo braço e os arrasta de novo para dentro do prédio.


			— Hei, Mark, já vai nos fazer trabalhar? — diz Gui em tom de brincadeira.


			Su, ao perceber algo estranho no semblante de Mark, não protesta e ajuda Mark a conduzir Gui para dentro do saguão. Mas Mark parecia ser o único totalmente consciente do ocorrido. Depois que entraram, Su pergunta:


			— Mark, a Anne ainda está no prédio? Estou preocupada com ela, não sei por quê. Queria me despedir antes de ela viajar.


			— Su, Gui, vocês me carregaram até aqui... Não lembram de eu ter estado lá fora com a Anne e o Greg feridos?


			— Anne está ferida? É por isso que eu estou preocupada! Preciso falar com ela, mas não lembro o quê. Vou procurá-la — diz Su saindo rapidamente em direção às escadas.


			— Espera, Su — diz Gui com seu costumeiro radar entrando em ação. — Se Mark diz que algo aconteceu, é porque algo aconteceu. Anne não está lá em cima.


			— Antes preciso saber o que houve com vocês. Até pouco tempo atrás vocês estavam me ajudando a me recuperar e agora dizem que não lembram de nada. Eu estava lá fora e tenho cada detalhe gravado em minha mente, pelo menos do tempo que permaneci acordado. Até onde vocês lembram? Su senta no sofá onde até poucos minutos atrás Mark estava desfalecido.


			— Eu me lembro de você dentro da sala como um tigre enjaulado — diz ela.


			— Disso eu também lembro — diz Gui sentando-se ao lado dela, colocando os braços em seus ombros. — Podemos ajudar em alguma coisa, Mark? Você parecia tão estressado que achamos melhor deixá-lo sossegado. Agora você me parece bem melhor.


			Os copos de água ainda estavam na mesinha à frente, onde tinham deixado antes de Mark ir até o pátio. Su instintivamente pega o copo onde tinha bebido água anteriormente, que ainda estava na metade, e bebe o restante.


			— Na verdade, nem tivemos tempo de lhe perguntar, você saiu correndo, nem sei por que eu disse isso... Estou com muita sede, quer água, Gui? Vou pegar um pouco mais.


			O tom despreocupado dos dois chega quase a provocá-lo diante da tragédia que se passou, mas ele percebe instintivamente que eles não estão mentindo. Anne e Su eram quase como irmãs. Ela, Anne e Stella, noiva de Greg, pareciam amigas de infância apesar de terem se conhecido já na faculdade. O mesmo acontecia em relação a Mark, Greg e Gui. Os seis formavam um grupo heterogêneo nas aptidões, mas unidos por laços invisíveis e sempre que podiam e o trabalho permitia reuniam-se na casa de um ou outro.


			As mulheres cozinhavam divinamente e faziam qualquer refeição, até mesmo hambúrgueres, virar um acontecimento. Os homens sempre arranjavam uma desculpa para trabalharem em conjunto em algo diferente de suas preocupações diárias. Nada melhor que cuidar de uma horta depois de ter passado a semana entre átomos e constelações.


			Já haviam concluído a da casa do Greg e planejavam um próximo fim de semana na casa em construção de Mark e Anne.


			Fim de semana que não iria mais acontecer, pensa Mark. Seu cérebro analítico começa a reunir as informações. E então ele se senta no sofá ao lado e começa a analisar a si mesmo e aos seus dois amigos.


			Su volta com uma jarra de água e alguns copos. Ele é o primeiro a pegar um dos copos e enche-o com água, bebendo-o devagar. Aos poucos, vai analisando suas reações físicas e o porquê de lembrar do ocorrido e seus amigos não.


			Eles parecem completamente esquecidos do intervalo de tempo entre dirigirem-se à saída pela primeira vez durante o acontecimento e algum momento da volta, depois de eles constatarem que no pátio não havia nem sinal de qualquer coisa estranha. Só que essa “coisa estranha” representava a morte ou desaparecimento de seu irmão e sua noiva.


			Lapsos de tempo, pensa ele. A Anne vinha apresentando lapsos de tempo de uns seis meses para cá. Por outro lado, ele mesmo, ao acordar, sentia como se houvesse dormido por horas e agora até mesmo o insuportável desgaste físico que sentia até o momento de desmaiar nos braços de Gui havia sumido.


			E agora Gui e Su não lembravam nem mesmo de ter ajudado ele a entrar.


			— Por que você disse que não tiveram tempo de me perguntar, Su?


			


			— Lembro de você sair correndo, Mark.


			— E você, Gui?


			Gui estava recostado no sofá com a cabeça pendendo para trás. Ao ouvir seu nome, senta ereto sacudindo a cabeça vigorosamente para espantar o sono.


			— Estou com um sono incrível, desse jeito não vou conseguir dirigir. Uau! — diz, sacudindo de novo a cabeça.


			Mark começa a estabelecer conexões: desidratação, sede, fadiga intensa.


			— Beba água, Gui. Você também, Su — diz ele servindo-se de mais um copo.


			Tenta recordar das aulas de biologia. A água constitui cerca de 85% do nosso corpo. O cérebro requer 20% de nossa circulação sanguínea, desidratação extrema, circulação prejudicada... cérebro em colapso. As sensações de desânimo, cansaço, irritabilidade e sede, que podem ser confundidas com fome, são em decorrência desse colapso das células.


			Provavelmente Gui com seu corpanzil não sentiu os efeitos da desidratação, apesar de ela estar presente; já Su sentiu sede imediata devido ao seu corpo magrinho. E por sentir sede e saciá-la, seu cérebro estaria reagindo melhor, ou talvez devido à sua alimentação saudável. Su era vegetariana.


			Já ele mesmo estava no olho do furacão, a desidratação foi intensa, mas ele bebeu bastante água logo em seguida. Mesmo assim, os efeitos não pareceram tão intensos quanto em seus amigos. Isso o fez lembrar-se de Greg de novo, e da Anne.


			Greg era corpulento, tal como ele e Gui. Observando as reações de Gui, ele tentava adivinhar o que teria se passado com seu irmão.


			Sentia uma angústia imensa querendo subir-lhe como um vulcão prestes a explodir; mas tinha que manter-se focado numa busca por soluções. O problema já havia ocorrido.


			Pensou na Anne com seu corpinho delicado e rezou para que, onde quer que ela estivesse agora, ela estivesse bem, de qualquer maneira que fosse.


			Começava a recordar de fragmentos do que tinha aprendido sobre o corpo humano. As células do corpo funcionam como uma usina elétrica em miniatura gerando energia através da absorção de água; a outra maneira de obter energia é por meio do metabolismo, convertendo em açúcar os alimentos ingeridos.


			— Su, onde está aquela caixa de chocolates que eu comprei para a Anne?


			— Escondi no armário, como pediu.


			— Por favor, pegue — diz ele, feliz por ela lembrar de coisas mais antigas, o que indicava que o lapso era restrito e seletivo.


			Gui já ia no segundo copo de água. Mark levanta-se e vai até a cozinha para tornar a encher a jarra. Volta junto com Su e sentam-se novamente.


			Ele pensa que, apesar de tudo, esse aparente distúrbio cerebral tinha uma vantagem: a frieza com que estava encarando os fatos servia para que racionalizasse a situação. Tinha de se preparar emocionalmente para a próxima fase: encarar a realidade com seu cérebro a todo vapor e com todas as sensações, sentimentos e emoções aflorando naturalmente.


			Ele abre o bonito embrulho e estende os chocolates para Su e Gui.


			Su fica estupefata.


			


			— Mark, esse era o presente da Anne! Você me fez ter um trabalhão para achar os preferidos dela.


			— Ela não vai mais precisar, Su. Pegue — diz ele com frieza, pegando um e fazendo um movimento incentivando-os a também pegar.


			Diante da expressão perplexa dela, ele diz:


			— Vou começar a explicar tudo para vocês. Do começo. Mas antes vocês precisam se reabastecer e hidratar. E vamos ter de dormir aqui. Não podemos nos arriscar a sair nesse estado debilitado. Já é quase noite e creio que ninguém aqui está em condições perfeitas de dirigir. Eu mesmo, apesar de me sentir e parecer bem, não quero arriscar.


			— Tudo bem, Mark — diz Gui. — Tudo que eu desejo é uma soneca.


			— Eu creio que começo a entender, Mark — fala Su com ar sério, olhando para Gui. — Talvez tenha algo para jantarmos no freezer. A Anne sempre deixava algo para emergências — diz ela já se levantando em direção à cozinha. Depois de dois passos, ela volta, pega mais dois chocolates para si e, puxando a mão de Gui, põe mais dois nas mãos dele com fingida violência. Ele, que parecia dormir completamente refestelado no sofá, acorda com expressão de quem não está entendendo nada.


			Mark ri da confusão dele, ao mesmo tempo em que se pega pensando como pode rir numa situação dessas. O céu lá fora começa a escurecer e parece agora tingido de violeta. Mark caminha até perto da porta do saguão e, sem se aproximar muito, investiga alguma diferença nos vidros, como rachaduras ou diferenças no filme que o revestia.


			O vidro era espelhado, o que talvez explicaria uma possível reflexão do que quer que tivesse atingido aquele pátio protegendo assim os que ficaram dentro. Olhou para os amigos, entretidos cada um em algo diferente. Su tinha encontrado lasanha congelada no freezer e estava organizando o que seria o jantar. Gui estava lendo um dos folders que se encontrava sobre a mesinha como se não houvesse feito isso uma dúzia de vezes.


			Voltou sua atenção para o pátio. A cena terrível ia e vinha em sua mente. Pensou em sua adorada Anne e, desculpando-se mentalmente, deixou sua imagem apagar-se lentamente.


			Se a queria de volta tinha de esquecê-la. Era o que sua intuição lhe dizia, apesar de não compreender como isso seria possível.


			— Mark, venha sentar-se conosco, já está pronto — fala Su, com voz quase trêmula.


			Mark sentiu que ela estava quase recuperada, parecia sentir, mas não saber, o que de fato havia ocorrido. Gui estava demorando mais a se recuperar. Era um dos pontos a ser estudado. Mas o jantar foi ameno. Ninguém diria que essas três pessoas tinham acabado de presenciar um marco cruel na história de suas vidas.


			Marco... lembrou-se imediatamente de Greg e de sua mania. Toda mudança tinha obrigatoriamente de ter o seu marco. A vida dos dois era pontuada de marcos individuais ou conjuntos, não importava, o que importava era a celebração.


			Desta vez, não havia celebração, mas sentia que seu irmão estava a lhe dizer algo. Um marco. Uma guinada que arrancou as duas pessoas mais influentes de sua vida. Que mudança justificaria tal marco?


			O que iria dizer aos pais? E Stella? Não havia se lembrado dela até o momento. O casamento deles seria no mês seguinte.


			Gui recolhe os pratos para levar até a cozinha e Mark se levanta para ajudar. Su começa a desligar os computadores das salas e a desligar as luzes das salas vazias, deixando acesas apenas a sua e a de Mark.


			


			Pelo seu tom no jantar, Mark já sabia que Su havia recuperado o pequeno espaço de memória perdido naquele final de tarde. Por respeito a Gui e principalmente a Mark, ela esperava que ele tocasse no assunto e respondia sempre no mesmo nível subjetivo que Mark lhe encaminhava a pergunta. Mas em seus olhos lia-se a dor da perda da amiga.


			Gui começa a apresentar sinais de recuperação. Essa inversão proporcional de resistência física versus danos mais severos à memória preocupa Mark. A não ser que fosse um bloqueio automático do próprio cérebro.


			Ele já havia tido conhecimento de casos assim nos quais a pessoa “desliga’ a memória de algo traumatizante. E também de uma droga desenvolvida por volta de 2010 que apagava seletivamente memórias ruins. Até onde sabia, a droga não havia sido aprovada para uso humano.


			Ao ver o micro-ondas na cozinha, ele se lembra de já ter lido algo sobre o uso de armas de micro-ondas. Os efeitos de micro-ondas sobre o metabolismo humano eram conhecidos desde 2009 e constatados logo após.


			— Mark, sinto muito não termos podido ajudá-lo — diz, de repente, Gui.


			A confusão de emoções querendo eclodir, e não tendo como, deixa Mark confuso. Mas, bem lá no fundo, sente alívio por ver o amigo se recuperar.


			— Ninguém poderia, Gui, está tudo bem.


			— Eu imagino como você se sente — diz Su. — Anne era como uma irmã para mim.


			Mark observa que, ao contrário de ele e Gui, as emoções de Su estão aflorando sem obstáculos. O que a continha era realmente sua admirável fortaleza. Ele se levanta e a abraça.


			Enxugando furtivamente uma lágrima, Su senta-se para analisar a correspondência que chegou à tardinha, separando-as primeiramente por setor. Quando, por fim, chega no periódico da Fundação Brass emitido quinzenalmente, ela empalidece visivelmente.


			Os dois homens notam seu visível sobressalto e chegam até ela:


			— Su, o que houve? Está se sentindo mal? — pergunta Gui.


			Ela apenas estende o jornal, de tamanho menor que os comuns e ele pega da sua mão, ainda observando seu semblante.


			Ao ler a notícia, Gui exclama:


			— Como isso é possível? Mark, veja isso.


			Na primeira página, está estampada a foto do laboratório situado no prédio ao lado. Só que ele está em ruínas e a manchete estampada é: “VIOLENTA EXPLOSÃO EM LABORATÓRIO DA UNIVERSIDADE”


			Seguida da notícia: “Uma violenta explosão de causas até o momento não determinadas culminou na morte de uma das mais importantes colaboradoras do Projeto Brass no início deste mês. A hipótese de sabotagem ou imperícia estão descartadas numa primeira análise podendo virem a ser consideradas caso as investigações não indiquem...”.


			Mark não termina de ler a notícia. Como sempre, a sua habilidade de ver os detalhes o leva ao cerne da questão: o jornal era uma edição quinzenal e correspondia à última quinzena de setembro; estava impressa a data de 1º de outubro de 2423.


			O prédio estava situado no campus, mesmo local da gráfica, e eles sempre eram uns dos primeiros a receber os exemplares.


			— Quando recebemos isso?


			


			— Pouco antes de a Anne sair com o Greg.


			Como estava amanhecendo, então tinham em mãos o jornal do dia anterior, exibindo uma manchete de 1º de outubro de 2423. Então isso significava que eles estavam numa segunda-feira, 2 de outubro de 2423.


			O fato de receber o jornal de dez dias antes não seria estranho, poderia ser um erro de arquivo, um envio em duplicidade, se justamente nessa data Mark não houvesse sido objeto de uma entrevista que saiu publicada na página três.


			Mark abriu o jornal ansioso e verificou que sua entrevista continuava lá. Apenas a notícia de capa estava diferente.


			— Su, onde estão os periódicos que você arquiva?


			Ele nem havia terminado a frase, Su já disparava em direção à sua sala voltando com uma pasta que entregou ao Mark.


			Ele passa avidamente os dez primeiros jornais e chega ao do dia 1º de outubro de 2423. Eram exemplares semelhantes em tudo, a não ser pela notícia estampada em letras grandes na primeira página.


			Era como se o fato que eles haviam presenciado naquele final de tarde, a morte da Anne, nunca houvesse acontecido e estava sendo noticiada como um acidente ocorrido há um mês e em circunstâncias totalmente diversas.


			Ele explica isso em poucas palavras, chamando a atenção para as fotos do laboratório parcialmente destruído e, se entreolhando, os três automaticamente correm para a saída do prédio.


			Querem constatar com seus próprios olhos a destruição do prédio ao lado. Porém, mais uma vez, estacam diante de algo maior que suas expectativas. Deparam-se com um amanhecer radiante.


			Mark, que ia à frente, não percorre nem cinco metros distante da porta de entrada e estaca olhando para o céu.


			Su e Gui fazem o mesmo, surpresos pela luz forte de um amanhecer quando já deveria ser noite.


			Mark consulta seu relógio: 18h37, ele não está louco. Olhando na direção do prédio do laboratório, veem apenas canteiros de obras em suas proximidades.


			— Mas isso já existia — diz Su. — Eu mesma cuidei de toda a parte administrativa da reforma antes de entregar aos cuidados do Departamento de Obras da faculdade.


			Mark olha para o jornal ainda em sua mão. Seria então a manhã do dia 2 de outubro ou de 11 de outubro? Algo profundamente estranho estava acontecendo.


			Seis meses depois.


			Mark dirige sozinho pela estrada.


			Desde o atentado com a Anne e seu irmão, ele havia se desligado da faculdade.


			Atentado, pensa ele, não conseguia imaginar de outra forma.


			Após a perda da Anne e do seu irmão, pareceu-lhe que tudo por que lutava havia perdido a importância. Precisava recompor-se, mas isso não aconteceria tendo de lidar diariamente com a lembrança do fato mais chocante de sua vida; estava determinado a invadir os bastidores para descobrir a verdadeira história.


			História que apenas Gui e Su compartilhavam a lembrança. Sua intuição, sempre certeira, o orientava a ficar calado, e foi o que decidiram os três diante da constatação que o lapso de tempo que viviam, por mais estranho que isso pudesse parecer, havia jogado eles dez dias no passado.


			Todos os outros se comportavam como se de fato o que houve fora exatamente o que o jornal havia noticiado. Em inúmeras outras publicações a versão era a mesma.


			Mark abre a pasta a seu lado e olha os dois jornais cuidadosamente acondicionados pela Su em uma pasta impermeável. Era a única evidência que sobrara do acontecimento mais estranho pelo qual tinha passado em toda sua vida. Não fosse isso, Gui, Su e até mesmo ele poderia pôr em xeque a própria sanidade.


			A decisão do pacto de silêncio demonstrou, até agora, ser a mais acertada. Relatar outra versão ou cobrar investigações aprofundadas seria impossível, podendo até serem taxados de loucos se tentassem.


			As evidências, forjadas ou não, do acidente que culminou na explosão do laboratório e morte da Anne era bastante consistentes. Levantar a hipótese de atentado com base no testemunho dele e de seus colaboradores sem base alguma além de um mísero pedaço de papel soaria tão absurdo quanto soava a ele as justificativas dos acidentes que supostamente vitimaram, em circunstâncias distintas, sua noiva e seu irmão.


			Circunstâncias que, no caso da morte de Greg, eram ainda mais conflitantes. Um acidente de carro na estrada para o acampamento.


			Não houve como fazer o reconhecimento do corpo já que o carro explodiu. A identidade foi comprovada por meio da análise feita com fragmentos de tecidos não carbonizados retirados do corpo.


			Isso tudo soava absurdo para Mark e seus amigos.


			Ainda mais quando o carro de Greg estava agora indo em direção à cidade onde morou na infância, pensa Mark acariciando o volante.


			Greg havia passado a tarde com eles e, como se não bastasse essa lembrança, ele mesmo havia ajudado a arrumar os “brinquedinhos”, como Anne chamava, e a colocá-los na mala do carro no domingo anterior.


			Greg não iria para o acampamento sem eles, em outro carro e sem seus equipamentos; era justamente a paixão pela observação dos astros que motivou o início desses acampamentos desde a adolescência.


			O carro de Greg passou dias no estacionamento até que, lembrava-se perfeitamente, solicitou ajuda de Gui para deixar o carro no condomínio e entregar as chaves para Stella. Talvez tenha sido realmente providencial deixar antes os equipamentos de Greg em seu apartamento e não os entregar para ela. Não havia aberto o contêiner desde então, e agora estava levando-o consigo.


			Como eles estavam perto do carro na hora do fato, qualquer alteração poderia indicar alguma pista, inclusive no próprio carro. Teria tempo para isso agora. Esses seis meses foram o suficiente para curtir sua dor, agora era hora de agir.


			Quem quer que tenha elaborado essa confusão cometeu pequenos erros ao longo do caminho e era por eles que Mark estava determinado a começar sua investigação. Precisava atinar para a lógica de tudo isso, e esse retiro era necessário, sob todos os aspectos.


			Olhou de relance para o jornal.


			— Absurdo — pensou em voz alta.


			Mais absurdo ainda era o fato de apenas ele ter visto as aeronaves no momento do atentado; Gui e Su relataram apenas tê-lo visto proteger a Anne e o Greg. Mas eles viram os corpos e chegaram bem próximos quando foram resgatá-lo no momento em que já se encontrava sem forças.


			


			Não havia como os três terem se equivocado, a não ser...


			— A não ser que fosse uma alucinação coletiva... Impossível — deixa escapar em voz alta, de novo olhando o jornal.


			Mark começa a perder-se em pensamentos, mil hipóteses vão e vem como ondas em sua mente. O fato de ele e Anne estarem trabalhando justamente em uma tese sobre a viabilidade das viagens espaciais se beneficiando da distorção temporal soa agora como irônico.


			A tese estava sendo desenvolvida em conjunto com vários laboratórios das Américas, União Europeia, Índia e China. As notícias mais promissoras vinham da Índia e do Brasil, e Anne parecia absorvê-las como a um néctar, tamanha era sua satisfação em realizar esse trabalho. Era empolgante trabalhar junto a ela.


			Depois da notícia das mortes, a Universidade, em conjunto com a Fundação, lhe ofereceu um período de afastamento remunerado de seis meses. Ele preferiu desligar-se totalmente.


			Gui e Su continuaram no departamento. Seus pais o convidaram para se instalar por uns tempos na casa deles. Mas a última coisa que queria era conviver com sentimentos de pesar.


			Sua mãe tratava Anne como a uma filha. Ela só tinha a eles dois, e Anne, com seu jeitinho, havia conquistado seu lugar no coração da “mama”, como a chamava.


			Tinha passado por lá apenas para cumprimentá-los e depois seguir viagem.


			Seu pai, um senhor já idoso, mas de aparência incrivelmente semelhante a Greg, tentava administrar a dor de perder o filho caçula, a futura nora e ver o filho mais velho estancar sua carreira.


			Eles tinham sido fundamentais na superação do primeiro impacto da perda e, Mark sabia, também tinham encontrado apoio nele. Agradeceu mentalmente ao Universo pela família e pelos amigos que tinha; Su, Gui e Stella, apesar de toda a dor, não se separaram como acontece, às vezes, nas tragédias.


			De certa forma, isso os fortaleceu.


			Só que era hora de seguir adiante e Mark sabia que precisava distanciar-se para corrigir o leme. Decidiu passar uns tempos no chalé de seus pais. Era uma longa viagem, quase 300 km país adentro, mas lá, em contato com a natureza, ele tentaria se reencontrar. E, principalmente, encontrar as respostas para as perguntas que faziam ferver o seu cérebro.


			Depois de sair da autoestrada e começar a dirigir-se para a cidadezinha, o cheiro dos eucaliptos lembrou a sua infância. Para chegar até o chalé, tinha de atravessar a cidade e cruzar a ponte que cruzava o rio onde várias vezes havia pescado com o Greg. O mesmo rio seguia vale abaixo e passava a cerca de quinhentos metros do chalé. Apesar de um pouco afastada do centro da cidade, era perto o suficiente para que pudesse abastecer-se sem preocupações.


			Parou no antigo mercado, hoje modernizado, entrou e começou a percorrer os corredores escolhendo o que levar para sua estadia. Olhou em volta para tentar reconhecer algum rosto; nada... pelo menos dez anos o separava da última vinda com a família até aqui, recordava de ter voltado depois que assumiu o trabalho na Fundação apenas uma vez, com a Anne. Mas já fazia bastante tempo, muita coisa tinha mudado.


			Havia agora uma lanchonete acolhedora em uma das seções do mercado e ele decide comer algo antes de seguir viagem. A última coisa que queria era ter que cozinhar na primeira noite de descanso longe de tudo.


			Ao sentar-se em uma das mesas, vê um homem alto dobrar o jornal que estava lendo e passar por ele com passos largos, cumprimentando-o ao cruzarem-se. Greg responde o cumprimento com um aceno de cabeça. Uma das coisas que o atraía em cidadezinhas como a que vivera até quase a adolescência era a cordialidade dos habitantes.


			Faz seu pedido, se senta em uma mesa perto da janela e passa a bebericar seu chá quente olhando a paisagem e se sentindo estável pela primeira vez nesses últimos tempos.


		




		

			
2º Capítulo


			O Retiro


			Mark chega ao chalé já é quase noite. Tira, sem pressa, as malas e as caixas onde acomodara seus livros, várias coisas pessoais, pastas, computador portátil e leva para dentro. Uma pequena mudança, pensa, observando tudo espalhado pela sala.


			A arrumação teria que esperar até o dia seguinte. Não tinha pressa. Sai para a varanda fechando a porta atrás de si. Não seria conveniente deixar algum “inquilino” tentar bisbilhotar suas coisas. Lembrava quando um guaxinim havia entrado sorrateiramente e se escondido na despensa, causando um verdadeiro pandemônio ao ser descoberto pela sua mãe. O intruso era motivo de boas risadas toda vez que ouviam o pai fazer questão de descrever nos mínimos detalhes a situação, e a mãe, fingindo irritação, incentivava-o ainda mais.


			O céu ainda estava parcialmente claro, mas já se via algumas estrelas, que mais tarde se tornariam radiantes devido à distância das luzes da cidade. O chalé, que ficava de frente para o pôr do sol, estava quase no cume de uma colina, que se estendia à frente em um relevo suave.


			A estradinha que passava em frente ao chalé começava à direita, perpendicularmente à estrada de acesso. Cruzando essa estrada, se via a colina se transformando em um planalto suave que se estendia coberto de vegetação rasteira. À esquerda, a estradinha se tornava íngreme e ia dar em um bonito vale, nos fundos do qual corria o mesmo rio que Mark cruzara na entrada da cidade.


			Na mesma direção, mais adiante, o vale elevava-se em um morro alto, de formato abobadado e coberto de vegetação nativa que se estendia e se abria em clareiras aqui e ali. Atrás da casa, uma grande clareira com árvores frutíferas espaçadas e, mais além, uma barreira de árvores de grande porte que continuava em uma floresta parcialmente densa.


			Mark desce da varanda que circunda a frente e as laterais da casa e segue algumas dezenas de metros adiante. O ar fresco e a luz parcial da Lua crescente filtrando-se por entre as nuvens somado ao barulho dos insetos noturnos o faz parar e ficar alguns minutos apenas apreciando o ambiente. Tinha ficado muito tempo afastado disso tudo.


			Depois da morte de Greg e Anne, apesar de a amizade continuar, os amigos não haviam mais se reunido como antes. A lembrança deles, dessa vez, atingiu-lhe como uma pedra e pela primeira vez em muitos meses Mark se deixa levar pela emoção e escorrega lentamente em si mesmo até ficar completamente de joelhos.


			Ouvindo apenas os sons da natureza, ele deixa descarregar toda a frustração que sentia desde que aquele dia fatídico aconteceu. Não lembra por quanto tempo ficou assim, mas ao levantar a cabeça, uma nuvem encobria parcialmente como um véu a luz da Lua, e uma estrela cadente brilhante passa, deixando por alguns segundos sua cauda luminosa impressa contra o azul do céu noturno.


			Respira mais profundamente o ar fresco e tépido para se recompor e entra, já é hora de se recolher. Amanhã tinha bastante trabalho pela frente. Greg teria adorado, pensou.


			— Você vai ser o marco da primeira fase — diz para a estrela cuja cauda se dissolve lentamente.


			A primeira noite no chalé é agitada. Mark acorda suando, olha pela janela e vê que os primeiros raios de sol já se insinuam despedindo a noite. Consulta o relógio: 4h30. Decide esperar o dia clarear totalmente e fica na cama até as cinco horas.


			Não é a primeira vez que isso acontece. Apesar da aparente frieza que passou a adotar desde aquela noite na Fundação, na qual ele e os outros dois amigos repassaram os pormenores daquela tarde, intimamente Mark vivia em ebulição. A descarga emocional de ontem talvez tivesse origem nisso.


			Ele vivia numa permanente vigília para não extravasar suas desconfianças, e isso lhe trazia instabilidade emocional. Ficou a imaginar como Gui e Su se sentiam, apesar de não serem parentes, todos tinham afinidades. A sua instabilidade encontrava válvula de escape nos sonhos.


			A princípio eram pesadelos nos quais a cena daquele dia se repetia infinitamente e ele terminava vendo Anne sendo sugada para o interior daquela sinistra aeronave e a “coisa” gargalhando em triunfo diante de sua impotência. Curiosamente, Greg nunca aparecia em seus sonhos.


			Não atribuía um significado místico a esses sonhos. A família de Mark e Greg não era exatamente religiosa.


			As religiões tinham se unificado desde 2025, porém havia liberdade de culto segundo diferentes doutrinas. Mas isso não significava que os conflitos pseudointelectuais e os enfrentamentos entre correntes de doutrinas diversas houvessem terminado. Ele e Greg aprenderam desde cedo a não se ligar a nenhuma doutrina.


			A mama ensinou-os desde bem pequenos que os mistérios da vida estão guardados dentro de nós mesmos e que na natureza tudo se repete em padrões perfeitamente orquestrados desde a mais ínfima partícula do átomo até os grandes astros celestes. E que essa orquestra tinha um maestro a conduzi-la. Eram palavras simples, mas que ficaram gravadas em seus pequenos, como ela os chamava.


			Não era de admirar que tivessem seguido o caminho das ciências infinitamente grandes e infinitamente pequenas. Ambos não eram o tipo de cientista que quanto mais se aprofunda no campo de suas ideias mais despreza conceitos espirituais. Visavam a lógica por trás das estruturas do Universo, seja na micro ou macroescala.


			A morte, por essa ótica, era vista como uma transcendência do homem, que ou elevava-se a um nível de esclarecimento espiritual e seguia adiante em sua trajetória, ou retornava ao começo para sanar deficiências que porventura não houvesse conseguido superar. Espelhavam assim, no homem, o comportamento do Universo, com seu ciclo de recriação e transmutação.


			Mas a morte de Greg e Anne fugia ao padrão convencional, que seria mais fácil de assimilar do que a dupla morte de cada um que ele era forçado a conviver em seus pensamentos. Não era fácil viver no limite da sanidade, representando para os outros um papel que ele sabia ser falso.


			O pacto de silêncio entre Su e Gui ajudava a manter a estabilidade, mas haviam determinado um prazo. E esse prazo que supunham ser o suficiente para que o restante das pessoas se acomodasse à nova situação se esgotara. Agora era chegada a hora de analisar o que eles supunham real e o que impuseram a eles como real.


			O despertador toca, cinco horas. Mark levanta e vai até a cozinha. Começa a preparar automaticamente algo para comer. Enquanto espera as torradas ficarem prontas, começa distraidamente a organizar as compras do dia anterior nos armários.


			Percebe que estão imaculadamente limpos, apesar de o chalé ter ficado um bom tempo fechado. Vez ou outra emprestavam para algum amigo. Deve ter sido obra da sua mãe, além de avisar que vinha para o chalé, pediu ajuda a ela em algumas coisas e, como ela sempre se empolgava, deve ter arrumado como se ele fosse viver lá. E era o que pretendia, pelo menos por um tempo, apesar de não ter comunicado isso aos seus pais.


			


			Enquanto guardava os mantimentos nos armários, displicentemente lembrou-se da Anne. Ela era meticulosa quando se tratava de organizar coisas. Para então e organiza tudo da maneira que ela provavelmente faria.


			Está bem assim agora, pequena? Pensa intimamente rindo ao lembrar de como ela sempre implicava com seu caótico senso de organização.


			— Ora, Mark! De novo tudo fora do lugar?


			— Eu consigo me entender assim, Anne — responde ele sem levantar a cabeça dos papéis.


			— Mas você não sabe que até no caos tem de ter alguma ordem?


			— Claro que sei, pequena Aditi1...


			— Imagino como seria sua vida sem mim — diz ela provocando-o.


			— Não fique muito convencida, pequena — ele levanta e abraça por trás imobilizando-a.


			— A verdade não convence, liberta — replica ela tentando desvencilhar-se.


			— Que tal libertar-se agora?


			— Não, não... Mark, sabe que odeio cócegas na cabeça, não faça — diz ela rindo e se debatendo em vão.


			Ele a vira sem soltar. Formavam um casal engraçado, ele alto e corpulento, ela pequenina e magra. Mas pareciam feitos um para o outro. Muitas vezes os amigos ressaltavam isso, que ficava transparente na maneira como se olhavam e se relacionavam, prescindindo, às vezes, de palavras para se comunicar.


			— Por que tive de te perder? — pensa ele em voz alta.


			Termina de arrumar a cozinha e vai tomar o café na varanda. Agora, à luz do dia, começa a observar os detalhes do lugar que tanto amava e que foi palco de inúmeras brincadeiras suas e de Greg na infância. Deixa a bandeja em cima da mesinha e dá alguns passos até o jardim.


			As árvores cresceram bastante desde a última vez que esteve ali, na estradinha que descia até o rio formavam uma alameda, um túnel verde que descia até formar uma curva no fundo do vale.


			As árvores da campina que se estendiam pela colina em frente à casa não eram em grande número como na floresta da parte dos fundos. E as da alameda eram alinhadas em fila, umas após as outras e com suas copas frondosas formavam um bonito efeito ao filtrar a luz, tanto da Lua, como tinha visto na noite anterior, como agora do amanhecer.


			Ele pensa em ir até o rio mais tarde. Volta à varanda e termina o café. Levando depois os utensílios para a cozinha, passa pela sala e vê a enorme bagunça de malas, caixas, e mais os móveis novos embalados que mandara entregar e que chegara antes dele.


			Termina de lavar a louça, poucos pratos e talheres, e se entrega à organização da sala. Inicia pelas malas, levando até o primeiro quarto, colocando-as em cima da cama, abrindo e retirando as peças de dentro e arrumando no guarda-roupa. Leva uns dez minutos nisso.


			Volta até à sala e, de pé, encostado na entrada do corredor que liga à parte íntima, ele mentalmente planeja como organizar da melhor maneira possível para que tudo funcione como ele pretende.


			Parece que as manias da pequena Aditi vão ser postas em prática, pensa ele agora.


			Os móveis que ele havia pedido à Su para providenciar, três grandes estantes e uma mesa de madeira, já haviam chegado, então se dedicou primeiro à tarefa de montá-los e posicioná-los onde, imaginava, seriam mais convenientes.


			A sala era bastante ampla, tomava toda a extensão da largura da casa. A porta de entrada era daquelas duplas de correr de madeira com vidraças alternando os tamanhos entre grandes e pequenos retângulos.


			Atravessando a porta de entrada, se via que à direita fazia comunicação direta com outra sala menor onde ficava a pesada mesa de jantar de madeira da sua mãe e, após essa, a cozinha separada também por uma porta ampla de correr. À esquerda ficava o corredor que dava acesso às partes íntimas — quartos e banheiros. Tinham poucos móveis: dois sofás, duas poltronas, uma mesinha baixa central e um móvel de apoio onde colocavam a TV quando vinham veranear.


			Mark arrasta os sofás posicionando-os na parte próxima à sala de jantar, juntamente com os outros móveis. Desse modo, fica um amplo espaço disponível para o que pretende.


			Verifica que a mesa que a Su comprou é pequena e resolve trocar de lugar com a outra que estava na sala de jantar. Depois de colocar a mesa grande na parte central do espaço que sobrou, coloca as estantes lado a lado encostadas na parede esquerda.


			Passa então a organizar separadamente os livros, pastas, e mais uma infinidade de papéis e o que pareciam brochuras e apostilas, separadamente em cada estante. Leva a manhã quase toda nisso e, quando termina, dobra as grandes caixas de papelão e as guarda no último quarto.


			Quando finaliza, observa que ficou tudo mais ou menos como ele havia planejado, então vai até o sofá e desaba pesadamente.


			Olha o relógio, 11h33min. Fecha automaticamente os olhos diante do cansaço.


			Um cheiro de éter invade seu nariz.


			— Mark...


			— Sim? — diz ele acordando da soneca.


			— Você já pode entrar, ela está dormindo.


			Ele se sente meio atordoado, não sabe se pelo cheiro de éter ou pela luz que parece refletir de todos os lados nas paredes claras do hospital.


			— Por favor, venha rápido, Anne pode acordar a qualquer momento.


			Ao ouvir esse nome, ele dá um salto, pondo-se imediatamente de pé e se apressa a acompanhar a enfermeira. Ela o leva até a um quarto com uma luminosidade mais suave que a sala de espera e o corredor que havia percorrido.


			O quarto é delicadamente decorado, tendo na parte central uma cama alta e larga parecendo com as de UTI. Mas não havia nenhum aparelho por perto, nem ligado à pessoa que estava na cama. Viu apenas um painel parecendo uma grande TV de plasma que se confundiria com a própria parede, não fosse o contorno feito pela própria imagem que era mostrada.


			A enfermeira vai até o painel e parece consultá-lo. Quando se afasta, Mark não consegue distinguir os símbolos que ele apresenta.


			Um perfume suave paira no ar e ele se sente bem de estar ali.


			


			Anne, ela não morreu, pensa.


			Aproxima-se do leito, ela parece dormir serena, a mesma fisionomia de que se lembrava, a não ser pelos olhos levemente inchados como tivesse chorado bastante; não consegue ver os sinais do atentado.


			— Os danos foram internos — diz a enfermeira como se lesse seus pensamentos.


			— Ela vai ficar bem?


			— Ela está em observação, ainda não sabemos.


			Nesse momento, Mark sente como se alguém lhe puxasse violentamente pelo ombro direito, ao mesmo tempo que é sugado de costas, se elevando do solo a uma incrível velocidade. Achou que ia se chocar com o teto do quarto. Então acorda sobressaltado como estivesse pesadamente a cair do sofá.


			Mais um sonho, pensa ele. Pelo menos esse foi tranquilo.


			Já havia sonhado diversas vezes com hospitais. Sempre acompanhava um grupo de pessoas que ao chegar na entrada, não o deixavam prosseguir. Muitas vezes, em outros sonhos, ficava angustiado do lado de fora esperando-as.


			Em outros, percorria os corredores chamando alguém, abria portas, mas nunca encontrava o quarto dela. O engraçado é que só quando acordava é que lembrava que esse alguém era Anne, nunca antes tinha pronunciado ou ouvido o nome dela.


			Nesse, além de lembrar do nome e da fisionomia, tinha escutado alguém falar claramente o nome dela. Sentiu uma sensação de conforto como no sonho, sua visão de cientista não lhe nublava seu lado espiritual cultivado desde a infância.


			As leis que aprendera de conservação de energia e as maneiras de transmutação da matéria, tudo levava a crer que a morte não era o fim. Talvez um recomeço, em um outro nível de percepção. Ela estaria realmente em um bom lugar? Nunca poderia ter certeza, mas pelo menos imaginá-la sob cuidados o confortava.


			A soneca trouxe efeitos benéficos. Não sabia se por ter dado o pontapé inicial na tarefa que pretendia empreender ou se por ter descansado um longo tempo, se sentia plenamente descansado. Olhou o relógio:11h33... não é possível... parado. Devo ter batido em alguma coisa ao arrastar as mesas, pensa com resignação.


			Vai até o banheiro na intenção de tomar um banho e ir até a cidade. Gui e Su ficaram de chegar nesta tarde e seria melhor se adiantar, já que eles não conheciam a região. Pelo tempo que dormira, eles já deviam estar chegando. Depois do banho, checa o relógio automaticamente: 12h02.


			Voltou a funcionar, menos mal; tomara que não comece a dar problemas.


			Pega o celular para avisar a Gui que vai esperá-los no local combinado.


			E se já estiver atrasado? Pensa olhando de novo o relógio sem saber a hora certa.


			— Oi, Mark, já ia ligar para você, estamos quase chegando, resolvemos vir mais cedo para almoçar com você.


			— Não almoçaram ainda?! Está de novo torturando a Su, Gui?


			— Estou! Ela não tira o olho da lasanha no banco traseiro. O que você tem para beber? Ela não quer refrigerante — disse Gui, rindo.


			— Quando chegar aí, resolvemos isso, vou sair agora mesmo para encontrar vocês — diz ele se sentindo culpado por ter perdido a hora. — Até daqui a pouco, Gui.


			— Que mancada — diz ele abrindo o notebook para checar a hora.


			


			— Impossível! — fala em voz alta, atônito enquanto vê no painel 12h09, em seguida, liga para o serviço telefônico.


			— 12h09min36s — diz a voz computadorizada. — 12h09min37s...


			Mark desliga o celular e fecha lentamente o notebook numa velocidade inversamente proporcional ao seu raciocínio. No caso de esses relógios estarem certos, a “longa soneca” que ele experimentou durou apenas menos de um minuto. No entanto ele se sentia como se houvesse dormido uma esplêndida noite, apesar de ter trabalhado pesado toda a manhã. E teria sido uma soneca maravilhosa não fosse a dor na omoplata direita.


			Talvez fosse consequência de alguma distensão ao mudar os móveis ou pegar as caixas, ou talvez algum mau jeito em virtude da posição no sofá...


			Mas não poderia ser causado pela posição no sofá, já que o tempo fora tão curto. Com certeza foi a mudança dos móveis, apesar de não lembrar de nenhuma “fisgada”.


			Devia estar tão absorto no trabalho que nem percebi, pensa enquanto fecha a porta e corre para o carro.


			Ao chegar na cidade, encontra Gui e Su já na frente do mercado onde ele havia jantado no dia anterior e onde combinaram de se encontrar.


			Estavam do lado de fora do veículo, Su encostada na carroceria e Gui à sua frente, conversando, com uma latinha de refrigerante na mão. Gui é o primeiro a vê-lo e vai em sua direção cumprimentando-o animadamente.


			Ainda existia o pesar sobre eles, mas decidiram de comum acordo usar isso como combustível para o empreendimento que hoje tinha início.


		




		

			


			10/10/2423


			Depois do atentado


			Alguns dias após a morte da Anne e do Greg, a diretoria da faculdade, em conjunto com a Fundação, o procurou para manifestar condolências. Mark foi chamado até a sala da diretoria e lá reuniu-se com o diretor da Fundação e o reitor da faculdade. Deixaram Mark à vontade para decidir o que fazer: continuar na pesquisa ou afastar-se temporariamente.


			Ofereceram-lhe seis meses de afastamento remunerado depois do qual poderia voltar e reunir-se às outras equipes. Sugeriram uma transferência após seu retorno para outra sede na Índia ou Brasil, que eram os expoentes do momento na área. Reconheciam que a morte do irmão havia o abalado tremendamente, inclusive nas circunstâncias que ocorrera. Não se referiram à Anne em nenhum momento.


			Mark ouvia tudo calado, o que eles interpretavam como efeito do trauma. A cada minuto que prosseguia a conversa, Mark mais e mais agradecia intimamente a providencial estratégia de permanecerem em silêncio após aquela tarde do atentado.


			Levanta-se, por fim, e diz:


			— Steve, agradeço sua preocupação, a você também, Maurice; mas essas providências não serão necessárias. Eu encaminhei minha comunicação de desligamento do Conselho Diretor e, logicamente, da pesquisa, sexta-feira passada.


			— Como? Desligamento? Definitivo? — diz Steve espantado.


			— Sim — diz Mark laconicamente.


			— Desculpe-me, Mark — diz Maurice. — Sei que foi um duro golpe a perda de seu irmão, ainda mais nas circunstâncias que ocorreu, mas estamos falando da sua carreira.


			— Bom, Maurice, essa não é a minha única vocação — diz Mark controlando o tom desafiador.


			— Bem — diz Steve, levantando-se também —, você sabe o que é melhor para você. Mas as portas estarão sempre abertas para alguém competente como você. Caso mude de ideia, basta me telefonar.


			— Eu agradeço, Steve, Maurice — diz apertando formalmente as mãos dos dois homens e se retirando.


			— O que você acha, Steve? — diz Maurice após a saída de Mark.


			— Eu acredito que esteja tudo correndo conforme o planejado...


			— Você acredita... Acreditar não é o bastante, você sabe disso, não pode haver mais falhas.


			— O projeto continuará com ou sem ele, mas eu preferiria que o afastamento fosse apenas provisório.


			— Provisório? A intenção é que o indiano assuma de agora em diante.


			— Mas esse é um dos que não podemos nos dar ao luxo de perder, Maurice; e de agora em diante vai haver muita exposição. E, de certa forma, as falhas corrigiram-se por si só. Recorda que dia é hoje?


			— O que isso tem a ver?


			


			— Que o planejado para ocorrer em 10/10 realmente ocorreu, por caminhos distintos, mas ocorreu. Presenciamos isso há poucos instantes.


			— É, você pode ter razão. E as pastas? Já foram localizadas?


			— Não, mas de certa forma é como se elas nunca tivessem existido, mesmo que haja algum papel por aí, vai ser difícil alguém reunir todo o quebra-cabeça que aquela cabecinha de vento montava — diz ele recostando-se na cadeira alta e rindo satisfeito.


			Mark dirige sem pressa em direção ao seu apartamento, como de costume, seu pensamento volta até aquela tarde. Ainda mais agora analisando palavra por palavra o discurso dos seus interlocutores.


			Anne não foi citada em nenhum momento. Sua morte continuava como algo isolado e ela como dissociada da sua pessoa, como se nunca tivessem se relacionado. O fato de ter morrido no laboratório e no mesmo dia de Greg não passava de uma coincidência, uma infeliz coincidência.


			Mas ele, Su e Gui suspeitavam, melhor dizendo, sabiam, que havia bem mais por trás disso. A não ser que os três estivessem loucos. E quanto a Greg... “ainda mais nas circunstâncias que ocorreu”.


			As palavras de Maurice ecoam em seu cérebro. Quais circunstâncias? Todo o episódio era obscuro para ele. Sabia apenas o que os jornais comentavam. Sentia-se como espectador da própria vida. Tirou a mão direita do volante e tocou o tórax. Sentiu um leve desconforto ao tocar na cicatriz ovalada que começava a soltar a pele como uma queimadura.


			Era exatamente o local onde havia pressionado fortemente a cabeça da Anne contra seu peito e, provavelmente, a região da cavidade ocular dela. Ainda podia sentir a ardência que sentiu na hora, como aquela quando se toca em gelo por muito tempo. Segura o volante com as duas mãos apertando com força e acelerando um pouco mais para encurtar o trajeto.


			Retrospectiva


			10/10/2423 Terça-feira. Dia do atentado. Depois do entardecer.


			02/10/2423 Segunda-feira. Um dia depois da morte de Greg e Anne. Depois do amanhecer.


			Defasagem temporal de um dia e 12 horas.


			— Gui, Su, sei que estamos todos cansados, mas precisamos continuar — diz Mark.


			— Por mim, tudo bem — diz Gui.


			— Por mim, também — diz Su.


			— Mas é importante que vocês não durmam.


			— Ok, salta um café bem forte.


			— Nada de café, cafeína pode prejudicar mais ainda as funções cerebrais.


			Mark estava lembrando-se de um antigo estudo que celebrava a cafeína como eficaz no tratamento e prevenção de males do cérebro como o Alzheimer, isso justamente porque a cafeína reforça a barreira sanguínea do cérebro favorecendo a troca de substâncias entre os capilares e o tecido encefálico. E tudo o que ele queria evitar era a passagem do que quer que os houvesse contaminado, no caso de ser algo químico, para o interior do cérebro.


			


			Melhor beber água e muita água para eliminar o que quer que fosse.


			— Estou adorando esse seu novo lado, Mark. Esforce-se por ficar acordado, Gui — encoraja Su.


			— Pelo que vi até agora, certos fatos eu só consegui recordar porque relacionei com outro que você ou Su relataram.


			— Estou sentindo como se estivéssemos vivendo duas realidades simultâneas — fala Su, pensando em voz alta.


			— Como assim? — pergunta Mark.


			— Veja bem — diz ela arrumando os cartões em cima da mesa, retângulos de papel cartão onde cada um havia anotado detalhes do que lembrava. — Vou começar da parte onde eu perco o fio da meada:


			· Anne e Greg saem;


			· você começa a se comportar estranho;


			· eu e Gui lhe observamos;


			· você sai correndo;


			· seguimos você, mas não conseguimos cruzar a porta do saguão.


			Mark segue tudo atentamente e, nessa parte, ele insere um de seus cartões dizendo:


			— Eu grito para vocês não saírem, mas não sei se vocês me ouviram ou se foi o frio que os impediu.


			Su continua:


			· você tenta socorrer Anne e Greg.


			— Então eu e Su lhe socorremos, é a primeira vez que saímos depois que tudo começou — completa Gui.


			— Correto — diz Su. — Então entramos, colocamos você no sofá e lhe damos água, você acorda em seguida, menos de um minuto. — Você corre novamente lá para fora, seguimos você novamente e então...


			— Então vocês é que começam a se comportar estranhamente, como se nada tivesse acontecido — diz Mark. — Em nenhum momento eu esqueci o que vivi, apesar de ter perdido a consciência, mesmo que por menos de um minuto, enquanto estávamos lá fora parecia que vocês haviam esquecido completamente.


			— A questão crucial — completa Mark —, depois que ficamos aqui dentro conversando e decidimos passar a noite, foi que notamos o jornal com a manchete do atentado, narrado em circunstâncias totalmente diferente do que presenciamos, e verificamos que assinalava que estávamos em 2 de outubro e não 10 de outubro.


			— O que precisamos é repassar tudo e verificar se nós três perdemos a consciência a ponto de dormir 12 horas sem perceber? — questiona Su.


			— Sim — diz Mark — ou isso, ou estamos tendo uma alucinação coletiva, ou — ele não chega a completar. Seu raciocínio está tão rápido que não consegue formular os conceitos. Respirando fundo, ele olha para os papéis tentando estabelecer alguma lógica naquele caos ordenado.


			— Eu creio que só conseguimos lembrar, eu e a Su — diz Gui olhando para ela — porque ficamos próximos a você, já que você é o único que lembra de tudo do começo ao fim. Ou então algo lá fora favoreceu isso — diz ele arrastando o cartão onde escreveu “sensação de nariz ardendo” até encaixar na sequência que Su havia alinhado.


			Mark fica pensativo alguns instantes, se levanta até a porta da sala e olha demoradamente para os carros lá fora. Então volta e diz, pegando alguns dos cartões em branco:


			— Esquecemos de um detalhe — enquanto escreve “carros danificados, carros intactos” e insere eles na ordem correta entre a sequência da Su. Olhando-os agora, Gui começa a perceber.


			— Eu lembro agora dos carros com a pintura rachando e os vidros craquelando...


			— Sim — interrompe Mark —, os carros danificados e agora estão perfeitos, é como se eles nunca houvessem passado por aquela agressão.


			— Verdade — diz Gui —, meu carro estava todo sujo de lama porque eu tinha viajado no domingo e agora está limpinho.


			— Podemos ir até lá — diz Su.


			Os dois nem respondem, levantam-se ao mesmo tempo.


			— Eu vou ficar — diz Su fazendo um gesto indicando os outros funcionários, professores e alunos que já percorriam o salão em direção às salas ou aos departamentos nos outros andares.


			Eles compreendem, era melhor não chamar muito atenção, já que estavam “em reunião” desde o início da manhã e, como não sabiam de fato o que ocorria, era melhor prevenir.


			Depois que eles saem, Su vai até sua sala e fica simulando um dia normal de trabalho, mas sua cabeça estava a mil. Ligou o computador e deu um sorrisinho ao ver o calendário que sempre deixava na tela inicial — 2/10/2423, qua – 15h17.


			— Ok — diz ela. — Se você está dizendo...


			Fica digitando coisas aleatórias em um documento qualquer, mas sempre prestando atenção ao saguão de entrada. Depois de cerca de dez minutos, Gui e Mark retornam à sala.


			Ele não pode deixar de admirar seu sangue frio, aliás, todos três estavam supercontrolados diante do episódio que viveram e da falta de consistência da realidade que viviam. A própria maneira de encarar essas mortes era como de alguém distante.


			Talvez devesse anotar isso nos cartões, pensa.


			Neste momento, o chefe do departamento do 3º andar liga, cobrando-lhe um relatório.


			— Olá, Mark, como vai?


			— Bem...


			— Eu sinto muito pelo seu irmão. Li a notícia no jornal hoje. Espero que você esteja bem, transmita meus sentimentos aos seus pais.


			— Claro, obrigado — diz Mark pegando um dos jornais que a moça da recepção havia entregue a Su pela manhã e que eles já haviam revisado.


			A notícia quase no fim da primeira página indicava uma reportagem nas folhas internas. Gregorius morre em acidente automobilístico etc, etc. Mais uma dissonância, pensa ele, colocando o jornal junto ao periódico da Fundação, que havia lido na noite anterior, quer dizer, no início da manhã, como queriam que acreditasse.


			Faz um sinal para Su e ela se levanta para retornar até a sala dele.


			Quando ela chega junto com Gui, ele abre o jornal na reportagem e mostra a ambos.


			— São muitas informações — diz Gui, fechando o jornal.


			— E vamos ter de reordenar todas — diz Mark.


			


			— E o carro? — pergunta Su.


			— Intacto, parece saído de um lava-jato.


			— Eu levei num lava-jato no final do mês — diz Gui. — E como hoje é dia 2 — ele diz fazendo aspas com as mãos —, ou seja, dois dias atrás.


			— É o que parece — completa Mark.


			— Mas lembro de ter pegado a estrada e ido até a chácara do meu primo, uma parte da estrada é de barro, estava chovendo e o carro ficou todo sujo.


			Mark e Su ficam em silêncio. Lembravam-se do Gui comentando sobre essa viagem na semana anterior e também de ele ter comentado que tinha vindo direto da chácara para o trabalho na segunda; não havia passado no seu apartamento que ficava a cerca de 20 km do campus e cujo caminho era justamente o oposto, pela autoestrada. Segunda-feira, que para todos os outros seria “hoje”, enquanto que para eles foi há duas semanas.


			— Se você veio direto, suas malas deveriam estar no carro, lembro que você disse que não teve tempo de levar na lavanderia na segunda — fala Su — e que você deveria ter levado na terça-feira na hora do almoço, mas também não o fez, brincamos a esse respeito; eu disse que se fosse eu que abrisse a mala, jogaria tudo fora.


			— É, eu lembro o que você disse a respeito de minhas meias — diz ele, fingindo-se irritado.


			— Bem, as malas não estão no carro e este está limpinho, como se nunca houvesse passado em uma estrada de barro — diz Mark.


			— Só espero que minhas roupas estejam no apartamento — diz Gui pensativo.


			Su e Mark o olham com ar de reprovação.


			— Não é isso, pessoal, não estou preocupado com as roupas, é que se minhas malas voltaram, Greg e Anne também podem voltar.


			A afirmação feita displicentemente é como um balde de água fria que os desperta, surpreendendo até o próprio Gui. — Caracoles, Mark! Até onde pode ter ido essa mudança?


			Mark começa a pensar febrilmente.


			— Gui, vá até os computadores e verifique como estão. Su, reúna os relatórios da Anne e traga-os aqui.


			Gui sai apressadamente indo até a sala dos computadores, mas sua preocupação é outra. Havia colocado uma placa interditando a sala logo cedo para evitar que alguém mexesse nos computadores antes de ele ter tempo de verificar os HDs, tinha dado a desculpa de picos de energia, a mesma que havia usado dias atrás.


			Pera aí, pensa ele, houve realmente picos de energia na manhã do dia 2, coloquei no relatório... coisa estranha; a diferença é que nesse dia não precisei remover os HDs.


			Gui passa cerca de meia hora agora checando os hardwares; a demora não era nem para recolocá-los. E agradeceu mentalmente por centralizar os seus dados, de Anne e de Mark em três computadores separados da rede e privativos; poderia liberar o acesso à sala normalmente sem religar aqueles. Atualizou o backup dos três computadores, depois que viu que as informações constavam até o dia 11/10/2423.


			Apesar de estar aos poucos assimilando essa ideia, não deixou de ficar chocado. Entrou na rede depois de resguardar os três computadores privativos e verificou que estavam em 2/10/2423.


			Melhor consultar o Mark, pensou.


			Constataram que os outros computadores estavam normais, se é que se pode chamar assim. Os únicos HDs vinculados ao dia 11/10 foram os que ficaram resguardados no armário de Gui. O que quer que tenha acontecido, o armário foi capaz de proteger.


			Fim da retrospectiva


			Maurice se levanta e vai até a janela. Vê Mark entrando no carro e indo embora do campus.


			— Esse lapso pode nos sair caro. Não há como contorná-lo?


			— Não.


			— E os arquivos dela ?


			— Já checamos, estão normais... Quer dizer, a última movimentação foi antes da morte dela, no laboratório.


			Maurice, que havia retornado até a grande mesa de mogno, põe suas duas mãos nesta e aproxima o rosto do de Steven falando devagar e ameaçadoramente:


			— Steven, nós sabemos que ela não morreu no laboratório.


			Steven empalidece. Sabe que a Fundação, apesar de decadente, tinha muita influência e que Maurice era o cabeça.


			— Sim, Maurice — diz Steven levantando-se para manter distância daquele homem. — Mas apesar de as pastas não terem sido recuperadas, não há com o que se preocupar. Aqueles três palermas não fazem ideia do que aconteceu. Na minha opinião, saiu melhor do que esperávamos. Evitamos todo um burburinho em torno da Universidade, ninguém sabe o que aconteceu. Teríamos de enfrentar imprensa, investigações, interrogatórios. A circunstância do atentado se converteu em acidente, assim podemos prosseguir normalmente com o planejado. As circunstâncias reais estão invioladas.


			— E quanto à garota?


			— Deve estar perdida por aí, talvez só retorne quando deveria estar cuidando dos netos — diz rindo debochadamente Steven. — Se retornar...


			— Bom, desejo-lhe sorte — diz Maurice. — Vou almoçar em casa. Quer ir comigo?


			— Não, obrigado. Eu adoraria, mas ainda tenho afazeres aqui, uma teleconferência com a equipe estadunidense. Eles querem mandar uma equipe para a Índia para acompanhar mais de perto os progressos.


			— Acompanhar mais de perto? Mas não são áreas independentes?


			— É, eu sei, mas achei que um intercâmbio seria bom a essa altura.


			— Mantenha-me informado, Steven — fala Maurice disfarçando a contrariedade. — Quero saber dos resultados dessa reunião e saiba que, qualquer que seja, vai ter de ser submetida ao Conselho. Marque um novo encontro entre nós, logo em seguida à reunião do Conselho. Vou pedir para minha assessora informar-lhe as datas convenientes e você retorna.


			— Até a próxima, Steven — diz Maurice acenando com a cabeça. Steven apenas acena com a mão. Depois que a porta se fecha, se deixa afundar na cadeira. Odiava essas reuniões, se sentia em uma acareação e sempre terminava falando mais do que devia. Odiava Maurice e seu jeito superior comandando aquela Fundação decadente.


			Mas a Universidade precisava do convênio, não pelo dinheiro, mas pelos “cérebros” que a Fundação apadrinhava. Mas era uma questão de tempo.


			


			Tempo. Não havia citado a Maurice o erro de 12 horas. Mas até agora ninguém havia percebido, e o fato de as pastas sumirem já estava previsto. Quando perceberam que aquela desmiolada estava conduzindo as pastas para o carro já era tarde.


			O pressuposto era que ficariam no escritório dela, mas se tivesse sido assim, também teriam se perdido no lapso de tempo. Teriam retornado até 2/10/2423. Bom, mas pelo menos poderiam tê-las resgatadas.


			— Raios! — diz ele esmurrando a mesa.


			A sorte é que aqueles dois achavam que deveriam dividir toda descoberta com as equipes e assim “manter o nível equilibrado” entre os demais. A equipe estadunidense deveria pôr ele a par hoje dos progressos de Mark.


			Levantou-se, foi até o toilette e lavou o rosto, se demorando ao fitar sua própria imagem. Enxugou o rosto e saiu se dirigindo para a sala de teleconferência.


			Maurice dirige até em casa introspectivo. Almoça, está sozinho. Seus filhos e mulher foram passar o feriado na fazenda. Vai até o escritório e avisa à sua empregada para não ser incomodado.


			— E quantos aos telefonemas, senhor?


			— Diga que só retorno à noite... e anote, por favor.


			— Sim, senhor.


			Ele fecha a porta e se senta com os braços apoiados na bonita mesa de mogno. É um escritório decorado em estilo antigo, uma das paredes é revestida por uma estante de madeira escura entalhada com bonitos motivos florais nas divisórias verticais. As prateleiras horizontais estão repletas de livros, alguns bens antigos, raridades, preciosos. A estante vai do chão até o teto, tendo na parte inferior um vão mais alto, de extremidade a extremidade, fechado por portas também entalhadas. Ele se levanta, vai até a estante e pega um dos livros, folheando-o.


			Retorna se sentando novamente à escrivaninha, põe o livro fechado à sua frente, pega uma folha de papel e uma caneta e fica olhando o vazio apoiado nos braços da poltrona, girando a caneta pacientemente nas mãos.


			O telefone toca. É uma linha particular, apenas para o escritório. Alguém do outro lado:


			— Olá, Maurice.


			— Olá.


			— Encontrou-se com o Steve?


			— Sim, acabei de chegar. Tivemos uma reunião com o Mark, ele se desligou da Fundação — acrescenta ele depois de uma pausa.


			— Já sabemos; isso já era esperado.


			— Esse fato muda alguma coisa?


			— De modo algum; já estava previsto, acabei de lhe dizer.


			— Você deve compreender que minha situação atual não me permite estar a par de tudo.


			— Manteremos você informado... do que for necessário, é evidente; tenha em mente que você não deve conhecer os detalhes para sua própria segurança.


			— Quais as próximas providências?


			


			— Por enquanto, fique atento ao Steve e ao indiano.


			— E quanto à equipe estadunidense? Hoje o Steve relatou... na verdade, deixou escapar, que estão dando início a um intercâmbio.


			— “Deixou escapar” — repete a voz divertida. — Está usando de algum artifício, Maurice?


			— Quem me dera — diz ele —, estou de mãos atadas; mas temos de deixar algumas coisas seguir o seu curso.


			— Correto, Maurice. Atenha-se apenas às diretrizes, qualquer deslize poderá invalidar todo o processo. Quanto à equipe do Steven, não se preocupe; com ou sem intercâmbio eles não avançarão mais que o previsto. Isso, aliás, não é da sua alçada. Esse é o motivo da minha ligação: não se envolva.


			Maurice lembra da hora em que quase intimidou Steven. Agradeceu intimamente por ter se contido.


			— Mas terei de comunicar ao Conselho.


			— Evidente, siga os trâmites normais.


			— E quanto à garota e o irmão do Mark? Eles não fazem a menor ideia de onde possam estar?


			— Entendo sua preocupação, Maurice — a voz dá uma longa pausa como a pesar as palavras —, mas nessa etapa, os dois, principalmente a garota, seriam completamente desnecessários.


			— Mas o alvo deles era o Mark — fala Maurice pensativo.


			— Evidente que era, mas, de um modo ou de outro, o afastamento dele ocorreu.


			— Engraçado, o Steven disse a mesma coisa.


			— Steven e eu seguimos a mesma trilha, nossos objetivos é que são diferentes.


			— Não comece com seus enigmas, Aaron, por favor.


			A voz dá uma gargalhada do outro lado.


			— Acha que também não é difícil acompanhar seu raciocínio limitado, Maurice? — diz a voz, provocando-o.


			Ele respira fundo e continua educadamente.


			— O limite é só a indicação que é hora de juntar forças para ir mais além, não que é hora de parar — fala Maurice. A voz dá outra gargalhada.


			— Continue tentando, Maurice, você está ficando cada vez mais interessante; continuaremos em contato. Ligarei novamente após a reunião do Conselho.


			— Até a próxima, Aaron.


			Coloca o fone no gancho lentamente.


			Estava mais tranquilo; a despeito das alfinetadas de Aaron, ele tinha a capacidade de fazê-lo sentir-se numa condição inferior. Ele sentia-o como um velho conhecido, apesar de só conhecê-lo virtualmente, por meio de telefonemas.


			Em meio à troca de informações e orientações, estas sempre da parte dele, uma amizade virtual se estabeleceu baseada na concorrência e disputa, sempre em batalhas verbais, de raciocínio. Ele era mestre com as palavras e o jogava em situações dúbias que o estimulavam e se divertia ao vê-lo, ou melhor, percebê-lo, confuso. Não tinha dúvidas que havia alguém surpreendente do outro lado da linha; e bem-humorado.


			Nas questões relativas à Fundação e sua conexão com a Universidade e as pesquisas, o tom era firme e inequívoco. Porém sempre que ele terminava, começavam os labirintos verbais, demonstrando que estava a par de tudo, inclusive da sua vida pessoal.


			Quem seriam essas pessoas que se conservavam nos bastidores enquanto outros seguiam acreditando que determinavam seus trajetos na busca pelos objetivos pessoais? Às vezes não era agradável pensar nisso.


			Abriu novamente o livro e dedicou-se a lê-lo atenciosamente, fazendo anotações no papel que estava ao lado. Entregou-se a essa tarefa até bem depois do pôr do sol.


		




		

			


			Seis meses depois... (continuação)


			Mark retorna ao chalé, agora com Gui e Su. Entram pela alamedazinha e Mark estaciona ao lado da casa; Su desce e caminha até perto do começo da descida e pergunta:


			— Onde vai dar essa estrada?


			— Só até o fundo do vale — diz Mark elevando a voz para que ela escute. — Tem um rio lá embaixo. Quando éramos crianças, pescávamos nele. Tem uma bonita cachoeira também, mas não sei se nessa época está com água suficiente, depende da época do ano. Faz tempo que não venho aqui.


			— Podemos ir até lá depois, se vocês quiserem — diz Mark já entrando na casa com algumas caixas de Gui, que carrega as malas dele e as de Su.


			Todos entram. Su fica admirada.


			— Mark! Você caprichou! — ela diz analisando o conteúdo das estantes. — Pretende se instalar definitivamente aqui?


			— Não... acho que não. Mas com certeza ficarei um bom tempo. E vocês, quanto tempo vão poder ficar?


			— Estou de férias, posso ficar todo o mês — diz Gui se refestelando no sofá.


			— Eu tenho de voltar na segunda — fala Su —, mas estou pensando em como tirar uma licença e então poderei vir para cá.


			— Ótimo — diz Mark. — Começaremos assim que vocês estiverem instalados.


			Gui se instala no primeiro quarto, junto com Mark, Su fica no quarto seguinte. O terceiro está completamente vazio, a não ser pelas caixas de papelão e, agora, as malas vazias.


			Su e Gui se organizam rapidamente. Também estão ansiosos para pôr em prática o que vinham arquitetando há meses, mas que, por exigência de Mark, e eles compreendiam, não seria posto em prática antes que ele se sentisse seguro para isto.


			Su distribui em cima da ampla mesa os cartões que haviam feito na tarde/manhã do atentado. Havia organizado melhor, atribuindo uma cor para cada pessoa, assim ficaria mais fácil identificar de quem era a lembrança. Nesses seis meses, Mark aconselhou que fizessem um diário onde anotariam qualquer pormenor que viessem a recordar.


			Já era quase final da tarde, estavam cansados, nem sabiam ao certo o que buscavam. A única evidência concreta era o periódico inalterado.


			Mark dá a volta na mesa até ficar de frente para os cartões alinhados e, com as duas mãos apoiadas na borda, encara-os, pensando que ali, nas entrelinhas de toda aquela confusão de papéis, estaria a resposta para salvar seu irmão e sua noiva. Salvar! Começara a acreditar firmemente nisso. Só precisava achar mais algum indício além do periódico de que algo mais havia sido salvo daquela inacreditável distorção temporal.


			Começou a revisar mentalmente: tinham os HDs inalterados; Gui havia feito um backup deles retornando-os para o dia 2/10/2423, enquanto os originais ficavam inalterados.


			Tinham o periódico real e o que haviam recebido na manhã do atentado. Contornou de novo a mesa e ficou olhando fixamente à frente, sem enxergar; sua mente estava longe. De repente, seu olhar fixa novamente e ele vê o binóculo de infravermelho, presente de Greg no seu último aniversário. Tem então um estalo.


			Onde estariam os equipamentos de Greg? Lembrou da frase de Maurice: “Ainda mais naquelas circunstâncias.” Quais circunstâncias? O que haveria de implícito nisso?


			Pegou o jornal com a notícia e a pasta da investigação e dirigiu-se para o sofá, onde passou a ler pela enésima vez. De repente, se detém em um trecho: “Causa provável do acidente: fadiga do material”.


			— Os pneus estouraram — pensa em voz alta e continua a ler. — “Provavelmente causado por superaquecimento” etc, etc.


			Pula algumas páginas e observa as fotos. Jamais poderiam determinar isso, uma vez que não havia pneus intactos após a explosão. Uma das fotos chama a atenção.


			A estrada que Greg supostamente seguia era ladeada por trechos de montanha rochosa de um lado e do outro por um vale. Havia marcas de pneus.


			Tirou a foto da pasta e foi até Gui.


			— Gui, veja isto.


			— Sim, o que tem?


			— Você consegue ampliar?


			— Claro — diz ele, já se dirigindo ao computador.


			Mark e Su puxam cadeiras e ficam atrás dele; depois de alguns minutos ele mostra a foto ampliada.


			— Pronto.


			— É o máximo?


			— É, depois disso a imagem distorce.


			— Tudo bem, foque nestas marcas — ele diz apontando para um trecho da pista onde se via nitidamente marcas de pneus que indicavam uma freada violenta. Su continua olhando para a tela sem conseguir acompanhar o raciocínio de Mark.


			Ele começa a explicar:


			— Vejam essas marcas de freada e a posição delas. Estão retas, como se alguém viesse em velocidade e freasse violentamente. Devia vir a alta velocidade e precisou frear de repente. Só assim deixaria estas marcas.


			— Sim — dizem Su e Gui acompanhando.


			— Mas elas estão retas e mais densas no final; a pessoa parou violentamente, não tentou desviar para a esquerda ou direita, apesar de o veículo vir transitando pela faixa central.


			— Verdade — fala Su pensativa. — Esse veículo que provocou essas marcas não caiu no abismo; como saber se foi o mesmo que Greg dirigia?


			— Foque agora no asfalto, amplie e dê algum contraste. Veja as rochas na parede do lado oposto. A luz do sol parece refletir como em um espelho — diz Mark apontando outro ponto da tela —, e na mesma área onde o carro poderia ter parado após a freada.


			Gui fica olhando a foto demoradamente e por fim diz:


			— Me dê mais alguns minutos, Mark.


			


			— Ok — dando um tapinha no ombro do amigo e virando-se para Su: — Vamos preparar algo, Su?


			— Vamos lá, até que enfim!


			Ambos se dirigem à cozinha. Depois de alguns instantes, Su retorna ao assunto:


			— Mark, que foi um assassinato e não acidente já suspeitamos, mas o que você está vendo que a gente não consegue ver?


			— Você já respondeu, Su...


			Ela o olha sem entender.


			— Lembra o dia do atentado? Vocês não viram o que eu vi, tinha uma “coisa” e algumas naves. Pareciam aviões, mas não eram... era sinistro. E o que passamos e os efeitos que sentimos na hora, e ainda sentimos, não pode ser coincidência; foi algum tipo de arma, cujos efeitos... podem ser que vão bem além do que já pudemos perceber.


			— Lembro dos veículos danificados...


			— Mas não é apenas isso.


			— Eu imagino, por essa descrição que você deu agora, se essa “coisa” aparece na frente de alguém na estrada, a pessoa iria parar violentamente.


			— E? — instiga ele.


			— Se atingisse o veículo com a mesma arma deixaria marcas no local?


			— Mark, Su, venham até aqui — grita Gui.


			Quando retornam à sala, Gui está de pé ao lado do computador.


			— Senta aqui, Mark, veja isso.


			Mark faz o que ele pede, Gui parece nervoso; ele aperta uma tecla e a imagem muda completamente, fica parecendo um negativo. Ao fazer isso, fica nitidamente visível uma grande mancha arredondada nas rochas da esquerda e também no chão, na estrada.


			— O que é isso? — pergunta Su, aproximando-se.


			— É um efeito simples, de contraste, mas veja agora — fala ele mexendo em algumas teclas.


			A imagem fica ainda com mais contraste e, para espanto dos dois, o desenho de um carro fica nitidamente estampado nas rochas e no solo.


			— Temos de ir até lá — fala Gui.


			— Não — diz Su categoricamente.


			— Não?!? — exclamam os dois ao mesmo tempo.


			— Por que não? Precisamos ver isso de perto, quem sabe encontrar evidências.


			— Claro que não! Quer maior evidência que essa? — diz apontando para a tela. — Se formos até lá, pode ser que estejamos dando bandeira para alguém. Por que Mark iria querer ver o local onde o irmão morreu se não fosse para investigar? Ainda mais depois de tanto tempo? É lógico que vão pensar que ele está procurando algo. E ainda mais se formos os três.


			Os dois ficam em silêncio.


			— Cada dia que passa eu acho mais estranho aqueles oito dias que tivemos de reviver... parecia um déjà vu imenso. As pessoas me ligando, pedindo as mesmas coisas; se eu não tivesse um backup no armário do Gui para comprovar, eu acharia que estava ficando louca.


			— Não estamos loucos, Su — fala Mark —, eu também me sinto assim; ainda mais que tive a Anne em meus braços e agora ela está morta... e tenho de conviver com essa morte dupla. Ninguém mais toca no nome dela. Cada dia que passa é como se nunca a tivesse conhecido, como se ela não fosse nada além de uma aluna em minha classe.


			— A gente sabe que deve ser bem mais difícil para você, Mark, mas conte conosco para o que for preciso — diz Su pousando a mão em seu braço.


			— É, Mark, estamos juntos nessa, parceiro. E não é por acaso, nada é por acaso.


			— Acho que nunca vou poder retribuir o bastante a vocês.


			— Deixa disso, cara, nossa retribuição é ver você bem.


			— Então... ao trabalho.


			— Não, ao almoço — diz Su para descontrair.


			Os três terminam a tarde concluindo que o que quer que tenha atentado contra a vida de Greg o fez no alto, na estrada, e só depois jogou o carro no desfiladeiro. Deixam tudo sobre a mesa do mesmo jeito para recomeçar no dia seguinte. Jantam e cada um vai para seu quarto.


			Mark demora-se um pouco no sofá fazendo anotações para o dia seguinte. Tanto Su quanto Gui estão certos: precisariam ir até lá checar as marcas na estrada e as rochas calcinadas, mas seria arriscado demais; não poderiam se dar ao luxo de estragar uma investigação ainda no início. Principalmente porque o primeiro indício já indicou um quarto agente no incidente.


			Não foi só Greg, o carro e uma possível fatalidade. Tudo indicava, ao contrário do que diziam os relatórios, que alguém provocou essa fatalidade. Precisava achar o fio da meada dessas circunstâncias que cercavam a morte de Greg; só as marcas na estrada não eram suficientes.


			Precisava provar que ele havia convivido com eles entre o dia 1 e o dia 10. Lembrou dos equipamentos telescópicos ainda dentro do contêiner ao lado das estantes da sala.


			— Insuficiente — pensa alto.


			Ajeitou-se no sofá e ficou olhando o céu estrelado através da grande vidraça imaginando o que poderia o conectar com Greg nesse período que só ele, Su e Gui lembrava.


			Não havia visto Greg nem Stella naquela semana. Quem estava cuidando dos preparativos para a viagem era Anne, já que ele havia desistido. Só falara com Greg ao telefone. Termina adormecendo no sofá mesmo.


			— Eles não morreram no atentado — diz uma voz firme e decidida.


			Mark se levanta de um salto, por um instante achou que era o Gui, mas está sozinho na sala. Vai até a porta de entrada, ainda está escuro lá fora, consulta o relógio, já são 4h53. Decide terminar de dormir no quarto, mas a voz fica martelando na sua cabeça. Eles não morreram, pensa.


			Se não morreram no atentado, onde estão?


			Fica assim, remoendo seus pensamentos até bem depois do amanhecer. O cansaço mental havia deixado os três pregados. Gui e Mark são os últimos a acordar. Su já estava de pé e preparava um delicioso café da manhã.


			Gui levanta-se devagar para não incomodar Mark e vai até a cozinha. Já entra perturbando a Su:


			


			— Pelamordedeus! Café da manhã vegetariano nãããooo! Quero ovos com bacon, torradas, bastante geleia!!


			— Bom dia para você também, Gui — ela diz, ignorando seu comentário completamente.


			— Bom dia para vocês dois.


			— Mark, já de pé? Você deveria descansar mais...


			— Estou bem, Su, quer dizer... se não fossem os roncos desse aí.


			— Ah, eu... tudo eu — fala ele enquanto abastece seu prato.


			Riem todos. Era assim o clima entre eles no passado, entre assuntos e piadas deixavam transparente o grau de afinidade e cumplicidade que tinham. Sentiam falta do resto da turma, mas ainda tinham uns aos outros.


			O fato de Mark acordar com um semblante melhor afastava o véu de cautela que tinha se instalado entre eles desde a morte de Anne e Greg.


			— Quer café, Mark?


			— Sim, quero tudo, natural ou não, acordei com um buraco negro no estômago. Deixe-me ajudá-la — ele diz começando a cortar as frutas para pôr na mesa.


			— Eu vou fazer meus “ovos turbinados”, quer, Mark?


			— Depende... Hummm, o que você entende por turbinados?


			— Ovos, bacon, salsa, queijo, manjericão — diz Gui contabilizando o que havia posto na frigideira.


			— Ah, tá, lembrei. Hoje eu quero, Gui, mas dispenso o bacon.


			— Ora, então não são “turbinados”. São só... ovos.


			Todos riem e o café prossegue. Depois do café, retornam à sala, onde está tudo como na noite anterior. Sentam-se à mesa e retomam o assunto. Mark fala:


			— Bom, pessoal, depois de ontem podemos, no mínimo, desconfiar dessa versão que deram para a morte de Greg.


			— Eu o vi praticamente morto no estacionamento — fala Gui. — Já seria o bastante.


			— Depois dizem que ele morreu naquela estrada — diz Su apontando as fotos.


			— Até o momento, o que temos, ou melhor, podemos supor, é que se ele morreu na estrada, nas circunstâncias que foram noticiadas, não foi um acidente.


			— Temos dois dias fatídicos: dia 1 e dia 10.


			— Ele estava conosco dia 10 — suspira Su enfatizando a palavra estava.


			— Logicamente, não morreu no dia 1 — completa Gui.


			— Temos de atestar, localizar algo que nos mostre que Greg esteve vivo nesse intervalo.


			— Lembrei dos equipamentos dele — diz Mark apontando para a caixa ao lado da estante —, mas isso é insuficiente. Do jeito como andam as coisas, qualquer um poderia ter juntado e arrumado os equipamentos dele para a viagem. Já fizemos isso outras vezes.


			Su fica olhando o contêiner. Levanta-se e o traz até a mesa. Depois o abre e vai colocando peça por peça sobre a mesa até chegar a uma caixinha novinha, ainda embrulhada.


			— Isso é novo — ela diz, acostumada que estava com os acampamentos. — O que será? — diz balançando a caixa junto ao ouvido. Eles já haviam acampado juntos muitas vezes.


			— Nunca vi isso também — diz Mark pegando a caixa e abrindo-a.


			Era um medidor de radiação, do tipo que usavam no laboratório, só que mais leve, portátil.


			— Mais um dos brinquedinhos de Greg... —fala Gui.


			— É um GM, igual aqueles do laboratório, mas deve ser um modelo recém-lançado — diz Mark observando o aparelho, depois de tirá-lo da embalagem.


			Gui, aficionado de tecnologia, estica a mão e pega a caixa para ler o manual. Ao fazer isso, um pequeno pedaço de papel cai de dentro da caixa, ele olha displicentemente, mas dá um grito de satisfação em seguida.


			Mark e Su se assustam.


			— Que houve?!


			— Um ticket. Veja a data.


			— 03/10/2423 — diz Su lendo com atenção.


			— Ele fez a compra nessa data... Bom, é o que podemos supor.


			— Onde ficará esse estabelecimento? — diz Mark observando o ticket.


			— Eu vejo isso rapidinho — diz Su tirando o ticket das mãos dele.


			Mas para logo em seguida, põe o cartão em cima da mesa dizendo:


			— Volto já.


			Volta com outra caixa, quase do tamanho da primeira. Um celular. Eles a olham, Mark com um sorriso nos lábios já imaginando o que ela iria dizer.


			— Se vamos ser detetives, melhor não usar nossos aparelhos. Comprei esse depois que combinamos de vir para cá. Ah, e não se preocupem, está no nome do ex-namorado da minha prima. Creio que...bom, vocês entenderam.


			— Su — começa Gui olhando sério para ela e depois para o aparelho —, estou ficando com medo de você.


			— Seu bobo — diz ela arrancando o aparelho de suas mãos e indo pesquisar o local do estabelecimento.


			Su faz uma ligação, vai depois para o computador e encontra facilmente no mapa.


			— Fica em um shopping, no centro da cidade, a uns 30 km do campus e da casa dele.


			— Bom, se foi ele que comprou isso, não era ele que estava no carro dia 1.


			— E o carro nem dele era...


			— Então, alguém morreu naquele dia, mas não foi ele?


			— Morreu? Ou foi morto? — diz Gui apontando a foto onde ainda se via a forma de um carro gravada na rocha.


			— Isto torna desnecessária nossa ida até a estrada.


			— Talvez a gente deva incluir isto na timeline — diz Su indicando os cartões em cima da mesa.


			— Boa ideia — diz Gui.


			— É uma excelente ideia, assim vamos inserindo o que nos lembrarmos ou encontrarmos a respeito dele. Vocês conversaram com ele aquela tarde.


			


			— Sim — diz ambos.


			Gui olha para Su e continua:


			— Conversamos sobre o acampamento.


			Depois de um tempo, ela diz:


			— Lembro agora que ele falou algo sobre irradiações eletromagnéticas, algo a ver com extraterrestres. Achei meio maluco.


			— É maluco acreditar em extraterrestres? — diz Gui virando-se para ela.


			— Não! Achei meio maluco tentar medir a presença deles...


			— Mas eles ou a nave deles podem causar interferência eletromagnética.


			— Não vou discutir com você, Gui, você sabe o que penso a respeito.


			— Ei, ei, não briguem; sempre termina assim quando vocês entram nesse assunto. Vamos focar de novo — diz Mark. — E falando em foco, vamos ter de nos concentrar em Greg. Não achei nada referente à Anne.


			— Encontrei relatórios, correspondências, tudo referente à sua parte da pesquisa, mas não contém o nome dela, nem referência alguma. É como se ela nunca houvesse participado da pesquisa.


			— Temos o HD dela — diz Gui distraidamente.


			— Temos o quê?!?


			— O HD dela, o seu e o meu. Estavam no meu armário, não sofreram alterações.


			— Você pegou material da Fundação? Por que não me avisou disso?


			— Não precisa agradecer, se é o que quer dizer...


			— Gui! Você ficou maluco? Mais do que já era antes daquele dia?


			— Dessa vez não vou discutir. É verdade... maluco...


			— E o que você fez com eles?


			— Eu retornei ao ponto de restauração do dia 1/10, claro, que era onde todos os outros estavam...Ao ver a fisionomia de Su e Mark empalidecer, ele completa rápido:


			— Mas é claro que eu fiz isso com os backups, os originais eu conservei como estavam. Aliás, eu fiquei com os originais e deixei os backups com data de 01/10 na Fundação.


			— E onde estão esses HDs? — pergunta Mark.


			— Aqui — ele fala apontando para sua CPU que parece mais um pequeno prédio.


			— Mostre-me o da Anne...


			Mark vê, numa mistura de emoções e sentimentos, os arquivos dela perfeitamente ordenados, organizados separadamente para cada área da pesquisa. Clica na pasta “diário” e vê seus relatórios, e-mails, correspondências, notícias relevantes que ela colecionava... Tudo parava em 10/10/2423. Tinha sido sua última movimentação.


			Para eles, só aquilo era suficiente para indicar que não era ela no acidente no laboratório, assim como não foi Greg na estrada.


			— Uma timeline para Anne também? — pergunta Su, e essa parece estar prontinha.


			— Sim, Su — fala Mark. E o fato de estar completa me mostra que devemos comparar o que lembramos, e vivemos, de fato, nesses dez dias.


			


			— Comparar com o quê? — pergunta Gui


			— Com o que existe agora a respeito dela — diz Su. — Ela foi ao laboratório dia 1? Fazer o quê? E por quê? Quem a mandou até lá? Por que ela iria até ao laboratório num domingo?


			— Muito bem, Su, exatamente.


			— Lembrei de uma coisa, Gui. Suas roupas, elas apareceram?


			— Sim, estavam todas em meu apartamento; do mesmo jeito que sempre deixo... por quê?


			— Porque agora temos três incógnitas.


			— Prossiga.


			— Suas roupas voltaram ao apartamento, ou seja, foram colocadas lá, não estavam lá no dia 01/10, no verdadeiro dia 01/10, o que vivenciamos, elas deveriam estar no carro.


			— O contêiner de Greg, por outro lado, continuou no carro, e com um comprovante que ele havia percorrido o período entre 01 e 10/10 — fala Mark, indicando o ticket.


			E, por último, as pastas de Anne sumiram... — diz Su. — Temos os arquivos dela, mas não os manuscritos, suas anotações pessoais.


			Su faz um diagrama dessas informações e mostra para eles.


			— Não sei o que pensar — ela diz.


			— Nem eu — suspira Gui para si mesmo.


			Pelo diagrama de Su, as malas de Gui estavam em algum ponto anterior a 01/10, as de Greg em 10/10 e as pastas de Anne não havia como saber.


			— Isso está fundindo meu cérebro — fala Su.


			— O que a gente precisa é achar mais dados do Greg — sugere Gui.


			— Foi o que eu quis dizer quando pedi para vocês repassarem aquela tarde.


			— Eu entendi, eu acho. — diz Gui. — Por que os equipamentos de Greg não sumiram?


			— Porque tinha neles uma prova que ele não havia morrido uma semana antes? — pondera Su.


			— Pode ser— responde Mark. — Porém quem fez isso, quer dizer, quem devolveu o contêiner...


			— “Devolveu”? — interrompe Su.


			— Sim, devolveu... porque os carros estavam completamente destruídos: a pintura, os vidros... e depois aparecem intactos. Alguém os levou dali e devolveu consertados.


			— Você está sugerindo que o nosso lapso de doze horas realmente existiu? Mas não daria para consertar aquilo tudo em doze horas.


			— Isso já foi cogitado; o relógio do Mark marcava a hora certa quando ele entrou, saiu e depois quando saímos de novo.


			— Então vamos realmente trabalhar em cima da hipótese de lapso temporal? Viagens no tempo? —fala Gui meio surpreso.


			— Ou isso ou vamos ficar andando em círculos — pondera Su.


			— Ok — fala Gui continuando o raciocínio —, então temos: um atentado, duas possíveis mortes… uma tentativa de encobrir o atentado fazendo essas mortes parecerem acidentes. Então, se cogitarmos que Greg não morreu como está descrito nos jornais, uma vez que ele pode ter ido ao shopping comprar o medidor, podemos supor que Anne também não morreu.


			— Investigar o laboratório seria uma boa opção, mas iria chamar mais a atenção que verificar o local do acidente de Greg — argumenta Su.


			— E ter de pedir autorização à Fundação e à Universidade? Está fora de cogitação. Eles nem ao menos citaram o nome da Anne no dia em que me reuni com Steven e Maurice.


			— E por que o fariam? Ela nem mesmo faz parte da pesquisa... pelo menos agora, nessa realidade absurda em que estamos vivendo — fala Su meio irritada.


			Isso faz Mark recostar-se na cadeira e fechar os olhos com a cabeça voltada para o teto; sua cabeça dá voltas, mas não consegue destrinchar esse quebra-cabeça.


			— Duas realidades. Mesmo para mim que pesquiso a relação espaço/tempo, isso parece surreal.


			Ele se debruça sobre a mesa e começa a rabiscar, pensando em voz alta para que Su e Gui acompanhem; eles se debruçam interessados.


			— Estávamos vivendo uma realidade comum a todos até o dia 10/10. Nesse dia, ocorreu um fato que foi como uma cisão. Daí em diante, estamos vivenciando uma realidade dupla.


			— Não, vivemos uma realidade dupla só naquela semana. Agora estamos vivendo a realidade deles, mas sabendo que deveria ser de outro modo — fala Su.


			— Verdade, isso é um ponto relevante...


			— E por falar em relevante, eu trouxe algo — diz Su encaminhando-se para o quarto e voltando menos de meio minuto depois.


			— O que é isso? — pergunta Gui.


			— A pasta da Anne. O histórico dela desde que entrou na faculdade e o da carreira dela na Fundação, achei que poderia ser útil.


			— Como conseguiu isso? — pergunta Mark pegando a pasta que ela lhe oferecia.


			— Eu estava fazendo a triagem de alguns alunos para estagiarem em alguns departamentos; quando fui devolver as pastas, escolhi a pior hora, minha amiga estava superatarefada e eu me ofereci para ajudá-la... voilá!


			— Caramba! Eu não estou dizendo, Mark? Essa mulher é perigosa!


			Mark começa a rir das rusgas dos dois.


			— Eu vou dar uma olhada com bastante atenção, Su, os mínimos detalhes são relevantes agora. Muito obrigado, você fez bem, mas está se arriscando por nós.


			— Não seria bom irmos até a casa do Greg? Poderíamos descobrir algo mais...


			— Creio que não, Su, a casa dele deve estar como minhas roupas: do mesmo jeito que estavam dia 1º.


			— Verdade — Su dá um suspiro de desânimo.


			— Vamos nos dividir: você, Su, concentre-se no diagrama que fez, tente encaixar mais coisas nele; eu vou analisar o histórico da Anne e, você, Gui, continue a analisar as fotos, tem outras mais no dossiê. — Mas — continua Mark —, vamos almoçar antes, minha cabeça está a ponto de explodir.


			— Está com dor de cabeça? — repete Su, preocupada. — Quer um analgésico?


			


			— Não, não vai adiantar; é que às vezes pareço ver as respostas, mas é tudo tão rápido que não consigo fixar, é como um turbilhão em meu cérebro.


			— Brainstorm — diz Su. — Bem administrado, isso pode ser proveitoso.


			— Mas do contrário pode ser desastroso... e vamos ficar malucos todos — diz Gui. — Vamos almoçar, ninguém pensa direito com fome.


			— É que você pensa com o estômago — alfineta ela.


			— Sério? Quem estava no carro querendo atacar a lasanha ontem?


			— Porque você me arrastou sem ao menos café da manhã para cá. Não avisou que viríamos tão cedo; simplesmente decidiu!


			— Vocês dois não tem jeito — diz Mark rindo e pegando as chaves do carro enquanto os dois o seguem discutindo.


			Vão até a cidade, comem em um restaurante japonês que deixa Su encantada. As paredes eram decoradas com aquários cheios de peixinhos coloridos, havia também delicadas lanternas de papel pendendo do teto. As mesas eram compartimentadas ao longo das paredes, formando pequenos nichos nos quais se podia conversar à vontade.


			O centro do salão era amplo e livre. Neste espaço central havia um lindo jardim de areia branca finíssima desenhada com sulcos simétricos, ora grossos ora finos. Havia também seixos, grandes e pequenos de variados tons de cinza até o branco.


			As pedras eram dispostas de forma aleatória, mas harmonicamente. Algumas formavam pequenas montanhas de onde escorria água cristalina, que alimentava pequenos riachos que percorriam o jardim.


			Esses riachos eram cobertos por vidros grossos e era possível passear por cima deles e ver a decoração, as plantas e os peixes. Grandes, pequenos e também os belos peixes koi. Su estava lá, neste momento, analisando os peixes e o riacho.


			Quando ela volta, Mark percebe Gui pronto para alfinetá-la pelo seu comportamento infantil e, antes que o faça, ele lhe dá uma canelada por baixo da mesa.


			Ele ri e concentra-se nos bolinhos que pediram de entrada, tirando um e empurrando o prato em direção à Su.


			— Estão deliciosos, prove.


			— De que são esses?


			— Não se preocupe, não tem nenhum de seus amiguinhos aqui.


			— Que lugar lindo, Mark! — ela diz se servindo de dois bolinhos.


			— Também achei, não conhecia, não é do meu tempo. Quando vínhamos aqui, mais ou menos dez anos atrás, era tudo menos sofisticado — ele diz rindo.


			— Mas você cresceu aqui, não foi?


			— Aqui nessa região; mas quando eu e Greg entramos na universidade nos mudamos e a mama quis nos acompanhar. Meu pai teve de aceitar, e a casa ficou como ponto de veraneio.


			— Quer dizer que vocês moravam no chalé?


			— Não! Temos uma casa na área urbana, quase no centro. O chalé meu pai adquiriu depois e mandou reformar; era onde eu e Greg nos refugiávamos para pescar, tomar banho de cachoeira, essas coisas. Continuaram o almoço entre amenidades e gargalhadas, recordando histórias antigas e as peripécias dos acampamentos. Isso afastava o clima pesado que a lembrança sempre trazia. Eles não morreram no atentado, lembra Mark.


			Seu coração vai se enchendo de esperança e a retomada da amizade entre eles depois desses seis meses sombrios era reconfortante. Pensa em Stella, teria sido bom convidá-la? Sua alma sensível de artista seria bastante útil, como Su estava sendo com seu jeito intuitivo de olhar as coisas. Semelhante à Anne, ele pensa.


			As três tinham realmente muito em comum, não era à toa que eram tão amigas. Mas Stella sofreu um duro golpe e achou melhor respeitar o seu tempo. Ia visitá-la ocasionalmente; em uma das vezes, seus pais também foram. Não seria aconselhável forçá-la a participar dessas intermináveis reuniões.


			“Eles não morreram no atentado”. Essas palavras não saíam da sua mente. Mas não podia dizer isso aos seus amigos, muito menos para Stella.


			Seria terrível alimentá-los com falsas esperanças. Ainda mais tendo por base sonhos!


			Su abre um biscoitinho e lê solenemente o papelzinho que tira de dentro dele: “Nem o amigo se conhece na bonança, nem o inimigo se oculta na tribulação”.


			No entanto, distraídos, eles nem percebem.


			— Mark — diz baixinho.


			Ele, empolgado, conversando com Gui, não lhe ouve.


			— Mark — ela repete, sacudindo seu braço.


			— Oi, Su, me desculpe — diz ainda rindo.


			— Uma coisa me veio à mente.


			— Fale.


			— Fala logo, Su — reclama Gui vendo seu ar distante.


			— E se quem trocou os carros e levou os corpos não forem os mesmos que atentaram contra eles?


			— Como assim? — Mark se ajeita na cadeira, interessado.


			— Veja... lembra do que Gui disse naquele dia? “Se minhas roupas voltaram, eles também podem”.


			— Não... o que eu quis dizer foi que Anne e Greg estavam onde estiveram no dia 10, mas voltaram e morreram no dia 1º. Oh, droga, era o que eu achava. Mas aquele ticket nos apetrechos de Greg prova o contrário. Oh, droga, não sei mais o que pensar... Greg estava vivo no dia 3 e foi até aquela loja.


			— Eu ainda estava pensando em investigar um assassinato duplo, mas depois que vi aquelas marcas nas fotos, também estou começando a pensar em outra hipótese.


			— Qual? — perguntam Su e Gui.


			— Eu gostaria de ouvir o que a Su tem a dizer primeiro.


			— Veja, eu imaginei — ela faz uma pausa —, se a “coisa” atentou contra a vida deles, outra poderia ter ajudado o Mark. Ele foi o único que se manteve quase incólume nisso tudo.


			— E?


			— Bom, se os dois tivessem sumido e do jeito que vemos como as coisas mudaram, como se um intervalo inteiro houvesse desaparecido, hoje nem eu nem Gui daríamos por falta deles do jeito que damos agora, como os outros não dão por falta da Anne. Os dois homens ficam pensativos. Era verdade; ninguém mais fazia referência à Anne ou ao trabalho dela. Nenhum relatório havia sido cobrado pela Fundação a respeito da sua área da pesquisa. E ela não era apenas noiva de Mark, mas sua colaboradora mais próxima, não pelo relacionamento, mas por sua competência.


			De volta ao chalé, eles mergulham novamente na administração daquele caos que agora era a mesa. Cartões da Su, fotos do acidente de Greg, o pequeno contador Geiger, o dossiê da Anne, os últimos arquivos dela. Eles se sentam à mesa, e Su e Gui ficam esperando que Mark diga algo.


			Ele parece impaciente. Por fim, ele diz:


			— Eles não morreram no atentado...


			Gui e Su se entreolham.


			— Não?!


			— Por que você acha isso? Do Greg podemos supor que ele não morreu dia 1, que pode ter sido algo forjado, já que supostamente no dia 3 ele estava vivo, mas e o dia 10? Por que ele não reapareceu como as roupas e o carro?


			— Não sei, Gui. Mas as pistas indicam que o dia 1, que todos aceitam como verdade, foi realmente algo para desviar a atenção. Eu creio que alguém morreu no lugar da Anne e do Greg no dia 1 e no dia 10 houve uma falha, um lapso de tempo que deixou uma brecha para que outro alguém intervisse e, se não podia evitar, pelo menos poderia amenizar os efeitos e ainda deixar pistas de quem assim o fez.


			— Mas este “alguém” não poderia ser mais claro? — diz Su. — Encontramos o ticket por acaso.


			— Não existe acaso, Su. Mas no momento não estou vendo a lógica dessas circunstâncias — reflete Mark. — Vamos nos concentrar nas perguntas agora: Eles morreram no dia 1º? Pelo menos quanto a Greg temos o ticket.


			— E da Anne temos os arquivos, não é nada físico, mas prova que ela esteve conosco aqueles dias — completa Su.


			— Correto —diz Mark. — Eles morreram dia 10?


			Su e Gui ficam calados. Ao vê-los hesitantes, Mark diz:


			— Sim e, ao mesmo tempo, não!


			— Não entendi — diz Su.


			— Veja, vou tentar explicar. Até eu estou confuso. Eles morreram dia 10, nós vimos, eu a segurei em meus braços para protegê-la e tentei proteger Greg.


			— Continue.


			— Até onde me lembro, a coloquei de volta no chão e o Greg também, mas não posso atestar que estavam mortos, gravemente feridos sim, mas não mortos.


			— Parece o gato de Schrödinger — pensa alto o Gui.


			— Se aquele dia, o dia 10, continuasse, eles estariam mortos de fato. Estaríamos em maus lençóis para explicar como eles morreram atingidos por algo que só eu vi.


			— Mas como o dia 10 deixou de existir... — incentiva Gui, tentando acompanhar.


			— É aí que a coisa complica. O dia 10 deixou de existir porque eles, e todos nós, fomos jogados para trás, ou fomos jogados para trás para que o dia 10 deixasse de existir, ou existisse de modo diferente.


			


			— Nossa, Mark, meus neurônios estão virando pipoca. Não é nisso que sua pesquisa se baseia?


			— Na verdade não, sim e não. Eu e a Anne vínhamos discutindo sobre essa possibilidade. Achei por bem não incluir essa linha de raciocínio na pesquisa; pelo menos por enquanto não vão constar formalmente nos relatórios.


			— E em que se baseia essa linha? — pergunta Gui.


			— Se baseia em que os eventos não podem ser apagados. Cedo ou tarde, eles acontecem, com maior ou menor intensidade; e que a relação tempo/espaço/circunstâncias estão intimamente relacionadas. Mas quando você altera um deles, os outros tem de se rearranjar.


			— Como assim?


			— E mais — diz Mark ignorando a pergunta para não perder a linha de raciocínio —, similar ao computador, existem pontos cruciais de confluência de várias circunstâncias síncronas que não podem deixar de existir, não podem ser simplesmente apagadas.


			— Estou começando a entender... o paradoxo do avô. Ele jamais poderia matar o próprio avô, pois se o fizesse, deixaria de existir e não voltaria. E se voltou é porque o avô não morreu etc, etc. — fala Gui.


			— Exato. Mas ele pode interferir no avô de algum modo que, na vida dele, as circunstâncias sejam as mesmas, mas as peculiaridades não.


			— Isso vai de encontro a tese de que uma pessoa pode viajar no tempo, voltar ao passado e ver as mesmas coisas acontecerem? — pergunta Su.


			— Sim, se ela volta ao passado, deixou, a partir de determinado momento, de existir no futuro.


			— É como se houvesse uma cisão — conclui Su. — Deixe-me ver se entendi, é como aquelas linhas férreas de antigamente; você aciona o desvio e o trem passa a correr em outra linha e a linha antiga prossegue sem ele.


			— Está parecendo a Anne falando assim — diz Gui para Su.


			— E por falar nela então é de fato como se ela houvesse morrido em 10/10, mas e nós? Por que voltamos até 1/10? — pergunta Gui.


			— É aí que entra um segundo agente modificador: se Anne houvesse morrido ou sido tragada para outra dimensão, nós, nessa linha que começou em 1/10, não teríamos como saber. Seguiríamos nossas vidas sem perceber nada estranho.


			— Mas fomos tragados também e fomos parar nove dias atrás — fala Mark.


			— E por que não dez dias? Por que não fomos parar em 1/10?


			— Porque iria acontecer a mesma coisa, iríamos julgá-los mortos e o trem continuaria pelo desvio — raciocina Su.


			— Só que o “desvio” que pegamos não continuou à frente, fez um retorno antes disso, passou pelos mesmos dias e então retornou aos mesmos trilhos onde Greg e Anne realmente morreram, ou sumiram, no dia 1, só que nós retornamos no dia 2...


			— Então estamos mesmo vivendo realidades simultâneas? — pergunta Su. — Onde isso vai parar?


			— Não sei responder isso, Su — fala Mark —, mas tudo indica que o propósito foi de nos mostrar isto.


			— Mark, e quanto aos wormholes? Eles são citados na pesquisa.


			— Su, eu acredito, e era o que eu discutia com a Anne em separado, que os wormholes nada mais são que os trilhos do trem que você exemplificou tão bem. Eles estão lá, mas dependem de inúmeros fatores serem acionados ou alcançados. Se for para exemplificar com base no trem, o trajeto, a velocidade, alguém para acionar... tudo tem de encaixar para que não ocorra nenhum acidente.
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